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Resumo 

O presente relatório tem como objetivo enquadrar e relatar o estágio que re-

alizei na Futebol Clube do Porto - Futebol Sociedade Anónima Desportiva, na 

modalidade de futebol de formação, durante a época desportiva 2022/2023, para 

conclusão do 2º ciclo de estudos em Gestão Desportiva da Faculdade de Des-

porto da Universidade do Porto.  

 

Durante esta época desempenhei as funções de Team Manager nas equipas 

do futebol de formação, com maior proximidade ao escalão U12, mas também 

com participações pontuais nos demais escalões (U7 a U15), principalmente nos 

momentos competitivos da época desportiva.  

 

O presente relatório de estágio é a última componente do meu percurso no 

2º ciclo de estudos em Gestão Desportiva e visa descrever as atividades reali-

zadas, bem como os fundamentos teóricos que foram necessários para a reali-

zação das minhas tarefas com sucesso. Este relatório está então dividido em 5 

capítulos, sendo o primeiro correspondente à introdução, com a caracterização 

geral das condições do estágio e estrutura do relatório. A revisão da literatura é 

feita com os enquadramentos conceptual e institucional nos capítulos 2 e 3, res-

petivamente. A realização da prática profissional é explorada no capítulo 4, com 

uma descrição das atividades realizadas e por fim, a conclusão que sumariza 

todo o trabalho desenvolvido e competências adquiridas, no capítulo 5. 

 

Este estágio profissionalizante permitiu-me colocar em práticas os conheci-

mentos teóricos adquiridos no ano curricular do 2º ciclo de estudos em Gestão 

Desportiva, bem como adquirir e aperfeiçoar competências laborais que serão 

fundamentais no meu futuro profissional. Além disso, deixou claro o papel fun-

damental do Team Manager na gestão das equipas, atletas, e encarregados de 

educação, bem como na coordenação de todos os departamentos transversais 

necessários à realização da prática desportiva, e para que a mesma seja bem-

sucedida.  
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Abstract 

 

The aim of this report is to outline and report on the internship I carried out at 

Futebol Clube do Porto - Futebol Sociedade Anónima Desportiva, in youth soc-

cer, during the 2022/2023 sports season, to complete the 2nd cycle of studies in 

Sports Management at the Faculty of Sport of the University of Porto.  

 

During this time, I worked as Team Manager for the youth football teams, more 

closely at U12 level, but also with occasional appearances at other levels (U7 a 

U15), especially during the competitive stages of the season.  

 

This internship report is the last component of my course in the 2nd cycle of 

studies in Sports Management and has the aim of describe the activities carried 

out, as well as the theoretical foundations that were necessary for me to carry out 

my tasks successfully. This report is therefore divided into 5 chapters, the first is 

the introduction, with a general characterization of the conditions of the internship 

and the structure of the report. The literature review is provided with the concep-

tual and institutional frameworks in chapters 2 and 3, respectively. Professional 

practice is explored in chapter 4, with a description of the activities carried out 

and, finally, the conclusion which summarizes all the work carried out and the 

skills acquired, in chapter 5.  

 

This professional internship has allowed me to put into practice the theoretical 

knowledge acquired in the 2nd year of the Sports Management course, as well as 

to acquire and improve work skills that will be fundamental in my professional 

future. It has also made clear the fundamental role of the Team Manager in man-

aging teams, athletes, and parents, as well as coordinating all the cross-cutting 

departments needed to make sport a success. 

 

Keywords: PRACTICUM TRAINING, SPORT MANAGEMENT, TEAM MAN-

AGER, FUTEBOL CLUBE DO PORTO, FOOTBALL, YOUTH FOOTBALL. 
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1. Introdução 

Este relatório consiste na descrição e reflexão de todo o trabalho desenvol-

vido durante 10 meses, como Team Manager, no futebol de formação do Futebol 

Clube do Porto - Futebol Sociedade Anónima Desportiva (SAD), para obtenção 

do 2º ciclo em Gestão Desportiva na Faculdade de Desporto da Universidade do 

Porto (FADEUP). O 2º ciclo em Gestão Desportiva na FADEUP tem a duração 

de dois anos letivos, sendo que o primeiro ano corresponde à parte curricular, e 

no segundo ano é dada a possibilidade de os alunos realizarem uma dissertação 

ou um estágio profissionalizante, no âmbito da Unidade Curricular de Estágio 

Profissionalizante. Este estágio foi orientado pelo docente da FADEUP, o Pro-

fessor Doutor José Pedro Sarmento de Rebocho Lopes. 

Primeiramente, gostaria de salientar que optei por realizar um estágio profis-

sionalizante uma vez que considero que é uma mais valia obter ensinamentos 

não só teóricos, como principalmente práticos no desempenho das funções de 

gestão. Além disso, estes ensinamentos práticos permitem-me também experi-

enciar o mercado de trabalho. Com isto, a realização de um estágio permite-me 

adquirir experiências e competências únicas que vão contribuir para que me 

torne um melhor profissional no futuro. Desta forma, uma das motivações para a 

escolha de um estágio como Team Manager foi sem dúvida a paixão que tenho 

pelo desporto, mais concretamente, pelo futebol. Antes de ingressar na minha 

licenciatura fui atleta profissional até aos 22 anos, onde pratiquei de forma fede-

rada a modalidade de futebol, durante 16 anos. Até então, tinha apenas uma 

perspetiva como jogador e/ou adepto e conhecimentos adquiridos através de ex-

periências e vivências. Contudo, considero também importante perceber o que 

acontece na vertente da gestão desportiva, e por isso ter a possibilidade de es-

tagiar numa entidade como a Futebol Clube do Porto - Futebol SAD (FC Porto – 

Futebol SAD) era aquilo que procurava. É uma instituição com equipas no pri-

meiro escalão nacional e com um grande destaque no panorama futebolístico e 

não só, o que me permite adquirir uma experiência enriquecedora e altamente 

profissional. Além disso, é sabido que um estágio nesta entidade eleva as 
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possibilidades de entrar no mercado de trabalho, e fornece uma excelente rede 

de contactos relacionados com o desporto. 

Posto isto, iniciei a procura pelos contactos da entidade pretendida. Após es-

tabelecidos os contactos, e já decorridas algumas entrevistas, tive a felicidade 

de ser aceite como estagiário na FC Porto - Futebol SAD, onde exerci funções 

de Team Manager do futebol de formação, sob a supervisão do Dr. Luís Ma-

chado, que ocupa atualmente a função de Coordenador de Team Managers da 

formação nesta mesma instituição. A escolha das funções a desempenhar, neste 

caso de Team Manager foi rápida uma vez que sempre tive um grande interesse 

pelas áreas de gestão e logística que estão por detrás dos atletas e das equipas 

técnicas.  

Em suma, este relatório representa assim o somatório do trabalho desenvol-

vido durante o estágio, e tem como finalidade descrever de forma pormenorizada 

todas as atividades em que estive envolvido no decorrer do estágio, com desta-

que para os conhecimentos que foram determinantes na sua realização.  

1.1. Caracterização geral do estágio 

O estágio iniciou-se em setembro de 2022 e ficou previamente estabelecido 

que teria a duração da época desportiva, sendo o seu término em junho de 2023. 

O horário foi estabelecido que seria durante semana para acompanhamento dos 

treinos, das 18h às 22h, no Centro de Treino e Formação Desportiva Olival 

(CTFD Olival), que se situa na Rua dos Pardieiros, 340, 4415-587 Crestuma, e 

também ao fim de semana, com acompanhamento dos jogos, sendo que os ho-

rários e a localização nestes dias não foram fixos.   

A primeira fase deste estágio consistiu na fase de observação e integração 

na equipa de Team Managers, e teve uma duração de 3 meses. O objetivo desta 

fase foi acompanhar vários escalões de formação, desde os U7 aos U13, sempre 

acompanhado pelos respetivos Team Managers e integrar-me do funcionamento 
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das instalações e das equipas, bem como das interações e abordagens que a 

minha função acarreta. Uma vez familiarizado com a equipa e instalações, iniciei 

as funções de Team manager com mais autonomia e acompanhei maioritaria-

mente o escalão de formação U12. Consequentemente, assumi toda as respon-

sabilidades que a função exige, e acompanhei a equipa nos treinos e nos diver-

sos momentos competitivos, participando também em diversos torneios nacio-

nais e internacionais. 

No âmbito da função de Team Manager, o planeamento estratégico é parte 

integrante da gestão das atividades a desempenhar, quer estas sejam a nível 

local, regional ou nacional, o que permite facilitar procedimentos em função do 

objetivo que se quer cumprir. Posto isto, e para melhor detalhar aquilo que foi 

planeado fazer, foi elaborado um cronograma do estágio, tal como mostrado na 

Figura 1. Este cronograma apresenta algumas limitações uma vez que algumas 

das funções não podiam ser especificadas à priori, pois variam de acordo com 

as necessidades do momento, tais como a necessidade de estar envolvido na 

dinâmica de gestão de jogos/torneios que poderiam vir a ser agendados durante 

o decorrer da época desportiva.  

 

Figura 1. Cronograma do estágio profissionalizante. 

Desta forma e após uma análise das funções a desempenhar, foram definidas 

as principais tarefas a realizar durante o estágio: 

SEMANA 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40

TAREFA 3
Estágio com Equipa 

PT/IT

TAREFA 4 Escrita do Relatório de Estágio

Maio Junho

TAREFA 1 Observação

TAREFA 2 Inicio de Funções de Team Manager

2022 2023

Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril
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TAREFA 1 

• Conhecimento das instalações, que inclui balneários, departamentos 

técnicos, departamento médico, ginásio, campos sintéticos e relvados;  

• Conhecimento da logística envolvida nas funções a desempenhar; 

• Observação de funções do Team Manager;  

• Participação em reuniões de Team Manager. 

TAREFA 2 

Com início das funções do Team Manager de futebol de formação, referentes 

ao escalão U12, a tarefa 2 envolve: 

Durante a semana de treino: 

• Controlo da presença e horários de chegada dos atletas; 

• Articular todas as necessidades de treino junto das áreas transversais 

(departamentos de Psicologia, Pedagogia, Saúde, Logística Despor-

tiva e Secretaria Desportiva); 

• Elaborar o plano de atividades semanal; 

• Gerir e planear as atividades desportivas que advêm, como jogos e 

treinos; 

• Criação e distribuição das listas de convocatória; 

• Planeamento logístico de forma a garantir a disponibilidade dos mate-

riais, equipamentos e transportes necessários para as atividades da 

equipa; 

• Preparação das fichas de jogo oficiais Associação Futebol do Porto 

(AFP); 

• Preparação das licenças da AFP (do staff e dos atletas).  

No dia do Jogo: 

• Ser o primeiro elemento a chegar ao local do jogo; 

• Receção e confirmação dos elementos da equipa e staff; 

• Receção da equipa adversária; 
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• Receção da equipa de arbitragem; 

• Confirmação dos equipamentos de jogo; 

• Verificação das licenças da AFP (do staff e dos atletas); 

• Entrega de documentos à equipa de arbitragem; 

• Ser o meio de comunicação entre a equipa técnica e a equipa de arbi-

tragem. 

Durante o jogo: 

• Preenchimento da ficha de estatística; 

• Controlo dos momentos de entrada e saída dos atletas em campo; 

• Cronometragem do jogo; 

• Controlo dos comportamentos e regras no banco de suplentes; 

• Efetuar as substituições quando necessárias; 

• Registo dos eventos de jogo e desempenho dos atletas. 

TAREFA 3 

Para além de todas as funções enumeradas anteriormente, na gestão de tor-

neios junta-se: 

• Efetuar o primeiro contacto de apresentação junto da organização para 

obter informações sobre o enquadramento do torneio, e solicitar docu-

mentação do mesmo; 

• Elaboração do plano do torneio com equipa técnica, nomeadamente 

horários, tarefas, momentos de família e momentos de lazer; 

• Elaboração de briefings (da Secretaria Desportiva, do staff, e da famí-

lia, com toda a informação necessária ao torneio); 

• Requisição de equipamentos; 

• Requisição de transportes; 

• Recolha de identificações e autorizações de saída dos atletas, uma 

vez que são menores de idade.  

 



  
 

                                                                                                                        

6 
 

1.2. Organização do relatório 

O relatório está organizado em cinco capítulos, em que o primeiro capítulo 

diz respeito à introdução, que inclui uma breve descrição do tema, os objetivos 

do trabalho, bem como a estrutura do relatório. No segundo capítulo, é feito um 

enquadramento conceptual ao tema do estágio, onde são abordados os funda-

mentos teóricos essenciais para o desenvolvimento do mesmo, tais como: o con-

ceito de Gestão do Desporto, funções e competências dos gestores do desporto, 

bem como da profissão de Team Manager. No capítulo 3, é feito o enquadra-

mento institucional, com uma descrição detalhada da entidade de estágio, onde 

é feita uma caracterização legal, funcional e das infraestruturas. Posteriormente, 

no capítulo quatro, são discriminadas as atividades realizadas durante o estágio, 

nomeadamente as atividades desempenhadas durante a semana de trabalho e 

durante os diferentes momentos competitivos. Por fim, são discutidos os resul-

tados obtidos desde estágio profissionalizante no capítulo cinco, com particular 

ênfase para uma reflexão da aprendizagem e competências adquiridas ao longo 

do estágio. 
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2. Enquadramento conceptual 

Este capítulo tem como objetivo fazer um enquadramento do tema, abor-

dando os conceitos base necessários ao bom desenvolvimento do estágio reali-

zado, nomeadamente a história do desporto, o conceito de gestão desportiva e 

o papel de um Team Manager numa entidade desportiva. 

2.1. O Desporto 

O desporto é um fenómeno com origem nos primórdios da cultura humana. A 

atividade física esteve presente desde o aparecimento do Homem, quando, de 

uma forma instintiva, este desenvolveu sentidos e habilidades físicas que lhe 

permitiram pescar, caçar, fugir e lutar. Posteriormente, a atividade física era 

usada pelo Homem como uma forma de demonstrar as suas agilidades físicas e 

preparação para a guerra, para conviver e também como lazer. A prática des-

portiva remonta então à Grécia Antiga, onde surgiram os Jogos Olímpicos da 

Antiguidade, em que as cidades competiam desportivamente entre si em com-

petições devidamente organizadas e com regras definidas (Fernando 2004). 

No século XVIII, devido à Revolução Industrial e ao começo da Era da Má-

quina, o desporto conseguiu crescer e expandir-se devido ao aumento dos tem-

pos livres da população. No século XIX surgem os Jogos Olímpicos da Era Mo-

derna, criados por Pierre de Coubertin, que vieram renovar os Jogos Olímpicos 

da Antiguidade. Na altura com poucos participantes, uma vez que os transportes 

eram limitados, e as clubes desportivos e federações ainda eram escassos. Atu-

almente, temos Jogos Olímpicos com centenas de federações, milhares de clu-

bes e participantes vindos de todo o mundo. Estes números são o resultado do 

maior acesso a instalações desportivas, facilidades de transportes, aumento dos 

tempos livres e apoio das entidades governamentais, que fizeram com que as 

práticas desportivas expandissem (Fernando 2004). 
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O progresso do desporto acompanhou assim a evolução da sociedade e, atu-

almente, o desporto assume uma posição fundamental no entretenimento da so-

ciedade, no funcionamento das instituições (sejam elas sociais ou educativas), 

como também na economia dos países. Assim sendo, o desporto está presente 

na origem, estruturas e funcionamento da sociedade, pelo que, através dos des-

portos que cada sociedade pratica, é possível analisá-la e compreendê-la (Costa 

2017).  

Desde há muito tempo que algumas definições de Desporto têm sido lança-

das por diversos autores, sem que se tenha chegado a uma definição universal. 

Por exemplo, Pierre de Coubertin (1934) definia o desporto como sendo um culto 

do exercício muscular intenso, sendo voluntário e suscitado pelo desejo pessoal 

de progresso. Em 1935, Georges Hébert dizia ser “todo o género de exercícios 

ou atividades físicas tendo por fim a realização de uma performance”. Para Ber-

nard Gillet (1949) seria “qualquer atividade física intensa, submetida a regras 

precisas”. Michel Vouet (1968) dizia que desporto é a “procura competitiva (atual 

ou potencial) da performance no campo de movimento físico afrontado intencio-

nalmente com dificuldades”. Já Norbert Elias (1992) considerava o desporto uma 

forma de “abranger confrontos de jogos de numerosos géneros”. Esta diversi-

dade de conceitos fez com que o Desporto fosse abordado a uma escala mun-

dial. Por não haver um consenso na definição de Desporto, e com vista à pro-

moção do desporto como fator importante do desenvolvimento humano, foi apro-

vada pelos ministros europeus responsáveis pelo Desporto, a Carta Europeia do 

Desporto, que definiu o Desporto como sendo “todas as formas de atividades 

físicas que, através de uma participação organizada ou não, têm por objetivo a 

expressão ou o melhoramento da condição física e psíquica, o desenvolvimento 

das relações sociais ou a obtenção de resultados na competição a todos os ní-

veis”.  

Atualmente, o desporto traduz-se num fenómeno com diversos significados, 

entre eles um meio de prática desportiva ou socialização, um meio para alcançar 

realização pessoal (por parte dos atletas) ou uma forma de capitalizar o turismo 
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ou educar a população para um estilo de vida saudável (por parte dos governos) 

(Ratten 2011a). Além disso, o desporto é praticado por todas as pessoas, inde-

pendentemente das suas idades, condições físicas e estados socioeconómicos. 

Esta omnipresença do desporto revela a sua relevância na economia, sociedade 

e cultura (Bravo 2019). Desta forma, o desporto combina não só aspetos econó-

micos como também educativos, políticos e socioculturais, o que faz cada vez 

mais dele um fenómeno global, com um elevado impacto nas relações entre as 

sociedades (Gabriel Ioan Mangra 2015; Molan, Matthews, and Arnold 2016). 

Esta globalização é comprovada pelo incremento que se verifica tanto no número 

de praticantes de Desporto, como no número de espaços públicos destinados à 

prática desportiva e na ocupação que o Desporto tem na educação e na saúde 

(Tubino 2017). 

A globalização do Desporto e o grande impacto económico que o mesmo 

acarreta levou ainda a que o desportivo lúdico tivesse implicações profissionais, 

e seja atualmente considerado um negócio. O Desporto é um grande gerador de 

empregos e novas profissões em diferentes setores, tanto a nível profissional, 

como a nível amador (Hoye and Parent 2017). Grande parte do valor económico 

está ligado aos atletas, contudo, e de uma forma indireta, temos um grande im-

pacto económico relacionado com comunicação social, publicidade, transportes, 

alimentação (Azevêdo 2009). 

O desenvolvimento da sociedade conduziu à evolução do desporto enquanto 

indústria, que por sua vez, exigiu cada vez mais profissionalismo e conhecimen-

tos na gestão dos contextos desportivos. O fenómeno envolve não só os atletas, 

como também os treinadores e os dirigentes do clube, pelo que o sucesso em 

termos desportivos vai depender de uma conexão coerente entre as funções e 

interdependências destes (Lopes 2017).  
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2.2. Gestão Desportiva 

O crescimento do desporto enquanto fenómeno social conduziu a implicações 

económicas para as organizações desportivas, praticantes do desporto e espe-

tadores, o que fez originar há pouco mais de 50 anos, o conceito de gestão des-

portiva (Lopes 2017). Através da necessidade de gerir os desportos profissionais 

numa perspetiva de negócio, surgiu em 1985 na América do Norte, com a criação 

da North American Society for Sport Management, a primeira associação regio-

nal de gestão do desporto (Brassie 1989; S. Seifried 2014).  

Desde então, o desenvolvimento científico na área da gestão do desporto 

veio a progredir no sentido de uma melhor compreensão do desporto e das or-

ganizações desportivas, sobretudo do ponto de vista económico. Aqui, podemos 

salientar a gestão do desporto como uma área que vai contribuir com potencial 

de crescimento, novos negócios no desporto, bem como melhoria e eficiência 

das organizações desportivas (Pitts 2001). 

Na Europa, a gestão desportiva teve um grande destaque em 1976, com a 

“Carta Europeia de Desporto para Todos” um conjunto de programas implemen-

tados pelos governos (locais, regionais, nacionais ou internacionais), que esta-

beleceram um conjunto de políticas públicas implementadas para promover e 

desenvolver o desporto, em interligação com outros setores como a educação e 

a promoção da saúde (Lopes 2017). Para tal, as entidades basearam-se na cri-

ação de condições de acesso com qualidade ao desporto e ao lazer para toda a 

população, através do apoio ao associativismo, da construção de recintos e ins-

talações desportivas, do apoio ao desporto de alto rendimento, da promoção de 

programas de incentivo à prática desportiva, entre outros (Brassie 1989; Teixeira 

and Ribeiro 2016; Teixeira, Rijo, and Sesinando 2022).   

Com isto, originou-se uma evolução acelerada do fenómeno desportivo aos 

mais diversos níveis, o que aumentou a exigência e a necessidade de melhores 

competências para intervir no desporto, originando uma intervenção em 
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diferentes contextos profissionais da gestão desportiva, designadamente, ao ní-

vel educativo (investigação científica e formação dos profissionais dessa área de 

atuação), municipal, comercial e associativo (clubes, associações e federações 

desportivas) (Brassie 1989; Carvalho, Joaquim, and Batista 2011; Hovemann 

2023). 

É possível denotar que, na América, a gestão desportiva esteve assente 

numa perspetiva do mercado e dos negócios das organizações desportivas, en-

quanto na Europa, a gestão desportiva esteve assente em intervenções políticas, 

direcionada para a melhoria do bem-estar geral da população e para benefícios 

do desporto inerentes às condições de vida (M. 2021).  

A nível global, a gestão desportiva é o resultado de pouco mais de 50 anos 

de evolução das diversas modalidades desportivas (Girginov 2010), que originou 

um interesse crescente pela vertente económica do desporto (Pitts 2001; Ratten 

2011b; Gammelsæter 2021). Esta vertente económica, influenciada pelo cresci-

mento à escala global de algumas modalidades desportiva e pelo fenómeno dos 

eventos desportivos e pelos impactos económicos e sociais dos mesmos, levou 

à necessidade de as organizações desportivas passarem a ser geridas por pro-

fissionais qualificados para potenciar tanto a perspetiva desportiva, como a em-

presarial (Pires and Sarmento 2001; Costa 2005), aumentando assim a procura 

que existe atualmente na área da gestão desportiva (Liu and Lin 2012; Miragaia 

and Soares 2017). 

Atualmente, o desporto é considerado um fenómeno global que envolve não 

só as federações desportivas, clubes e atletas, como também atrai a participação 

de diversos setores da sociedade, nomeadamente o sector público, as empresas 

de retalho, patrocinadores, comunicação social e adeptos.  

A gestão desportiva é relativamente recente e abrange a gestão de organiza-

ções desportivas, eventos desportivos e atividades educativas e competitivas, 

sejam elas nacionais, internacionais, privadas ou públicas. Para tal, o conceito 
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de gestão do desporto é baseado em seis questões fundamentas, que são elas 

(Pires and Sarmento 2001):  

1. Polissemia 

2. Dimensão híbrida 

3. Tecnologia específica 

4. Contextualização 

5. Nível de intervenção 

6. Âmbito de intervenção 

Assim, o gestor desportivo dirige organizações desportivas que são dinâmi-

cas e estão em constante mudança, está sujeito à especificidade sociocultural 

da organização desportiva, bem como à atividade e nível de atividade que a or-

ganização desenvolve, o que mostra a necessidade de competências cada vez 

mais diversificadas para a sua atuação (Pires and Sarmento 2001; Sarmento et 

al. 2009; DeLuca and Braunstein-Minkove 2016; Miranda et al. 2017). Desta 

forma, atendendo ao âmbito da atividade desportiva, assim como à dimensão da 

instituição, o gestor desportivo pode desempenhar diferentes funções, com dife-

rentes níveis de responsabilidade, tendo uma base multidisciplinar de atuação 

que envolve competências profissionais das ciências do desporto e das ciências 

empresariais (Pires and Sarmento 2001; Pires 2007; Miranda et al. 2017). A ges-

tão desportiva é essencialmente uma plataforma de cruzamento de várias áreas 

científicas, onde podemos também destacar o marketing, comunicação, finan-

ças, economia do desporto, direito do desporto, recursos humanos, e política 

desportiva (Brassie 1989; Parkhouse, Sport, and Education 2005; Sarmento et 

al. 2009; Carvalho, Joaquim, and Batista 2011; Teixeira and Figueiredo 2013; 

Seifried et al. 2021; Sesinando and Teixeira 2022). Assim sendo, as funções ful-

crais do gestor desportivo passam por planeamento, coordenação e organização 

(de atividades, projetos e eventos) nos contextos em que o desporto se desen-

volve, passando também pela gestão de recursos (humanos, financeiros, insta-

lações e equipamentos), liderança, marketing, coordenação de equipas, e cum-

primento da legislação desportiva (Carvalho, Joaquim, and Batista 2011; 

Cárdenas et al. 2017). 
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2.3. O papel do Team Manager 

Na sequência do avanço do papel do gestor desportivo e da sua importância 

nas entidades desportivas, estas têm sofrido mudanças ao nível da sua estru-

tura, originando novos cargos para acompanhar essas mudanças (Almeida 

2011). Um dos exemplos é o cargo de Team Manager, uma expressão anglo-

saxónica, em que “team”, do inglês equipa, corresponde a um grupo de jogado-

res formando um dos lados de um jogo, e “manager” corresponde à pessoa res-

ponsável por controlar ou gerir toda ou parte de uma organização, traduzido as-

sim como o gestor de equipa, alguém que está diretamente ligado às operações 

da equipa (Almeida 2011). 

O mesmo autor realizou um estudo em que procurou averiguar as principais 

funções de um Team Manager, concluindo que as mesmas passam por (Almeida 

2011): 

• Planeamento das ações necessárias para o normal desenrolar da prá-

tica desportiva; 

• Coordenação dos recursos humanos em termos de pontualidade e as-

siduidade, como também coordenação entre os vários departamentos 

existentes numa entidade desportiva, estabelecendo uma ligação fun-

cional entre os mesmos, e entre estes e a equipa; 

• Gestão de recursos, sejam eles humanos (com a gestão e acompa-

nhamento de atletas e equipa técnica), instalações e equipamentos; 

• Gestão de informação, que envolve gerir todas as informações, comu-

nicações e solicitações relativas à equipa e estabelecer a comunicação 

dessas informações entre os diferentes departamentos, equipa técnica 

e atletas.  

Usando a definição do Manual Operacional e de Conduta do Futebol Clube 

do Porto, o Team Manager “tem como principal exercício dentro da entidade des-

portiva, dar resposta às necessidades das equipas ao nível da gestão e garantir 
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que estejam reunidas todas as condições para o normal desenrolar da atividade 

de uma equipa, exceto no que se refere a questões técnicas”. Assim, tem de 

garantir que todas as necessidades afetas à sua modalidade e/ou escalão sejam 

tratadas atempadamente, e que estejam reunidas as condições de excelência 

para o bom funcionamento da sua equipa (Zec 2011). Isto implica que estes pro-

fissionais tenham uma boa capacidade de decisão, gestão interpessoal, e comu-

nicação. Apesar de ser um cargo recente e ainda pouco explorado pelas entida-

des desportivas, o Team Manager é um elemento essencial para o bom funcio-

namento e desempenho dos clubes e é considerada a ponte entre a equipa e as 

áreas transversais da entidade desportiva, bem como entre a equipa e o exterior, 

e tem funções bastante específicas que variam de acordo com a modalidade, 

bem como a dimensão da entidade desportiva.  

Em suma, o Team Manager é uma espécie de pivot, que recebe todo o tipo 

de informação da equipa, que toma conhecimento dos seus problemas e das 

suas necessidades, encaminhando depois para os diversos departamentos do 

clube, tal como ilustrado na Figura 2, tendo como funções chave o controlo e 

coordenação, a gestão de recursos e de informação e planeamento.  

 

 

 

Figura 2. Esquema ilustrativo das funções de um Team Manager. 

No caso do Futebol Clube do Porto, o cargo de Team Manager surgiu na 

equipa A de futebol em 2006, e, passados dois anos, fora alargado a todos os 

escalões do clube (Almeida 2011). No caso do meu estágio, tratando-se da mo-

dalidade de futebol de formação, podemos dividir as funções de um Team Ma-

nager do futebol de formação em dois espaços temporais: a pré-época, quando 

se dá o processo de efetivar inscrições dos atletas, gestão de exames médico-
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desportivos e elaboração do plano de treinos junto dos treinadores; e a época 

desportiva, em que o Team Manager é responsável por acompanhar os treinos 

e planear e gerir jogos e torneios. Em comum, estes dois espaços temporais têm: 

a gestão da equipa e das informações relativas à mesma, a coordenação e arti-

culação com outras áreas da entidade desportiva, a conceção e planeamento de 

atividades. A gestão de equipa envolve os atletas, staff, gestão de competições 

e deslocações, elaboração e envio de planos de atividades, regulamentos, 

acompanhamento permanente da relação entre a vida desportiva dos atletas e 

a vida académica, contactos com os encarregados de educação, entre outras 

que sejam pertinentes. A gestão dos jogos e torneios diz respeito a todas as 

ações relacionadas com tarefas desempenhadas antes, durante e após o jogo 

ou torneio.  

A época desportiva pode ainda ser dividida em diferentes ocasiões: as fun-

ções diárias/semanais, o pré-jogo, o durante o jogo e o pós-jogo. O trabalho se-

manal envolve o controlo de presença e horários de chegada dos atletas, asse-

gurar a recolha e registo de elementos estatísticos durante os jogos e/ou treinos, 

articular todas as necessidades de treino junto das áreas transversais (departa-

mentos de Psicologia, Pedagogia, Saúde, Logística Desportiva e Secretaria Des-

portiva), elaborar o plano de atividades semanal e a gestão e planeamento das 

atividades desportivas que advêm, como jogos e treinos. A gestão e planea-

mento dos jogos envolve toda documentação necessária ao jogo, seja ela interna 

ou externa. A documentação interna está relacionada com a informação acerca 

do jogo, o que envolve a criação e distribuição das listas de convocatória, a ges-

tão dos recursos materiais da equipa e planeamento logístico, de forma a garantir 

a disponibilidade dos materiais, equipamentos e transportes necessários para as 

atividades da equipa. Relativamente à documentação externa, temos as fichas 

de jogo oficiais da AFP e a preparação das licenças da AFP do staff e dos atletas. 

Durante o trabalho semanal, é também fundamental ter especial cuidado 

com: 

• Férias e feriados, fazendo ajustes de horários; 
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• Jogos da equipa A no Estádio do Dragão, que poderão implicar ajustes 

no horário do treino ou cancelamento do mesmo, se coincidir com a 

hora do jogo, ou se não for possível o seu término uma hora antes do 

início do jogo. 

O papel do Team Manager de futebol de formação no pré-jogo envolve: 

• Identificar necessidades para o dia do jogo; 

• Verificação dos castigos e sanções; 

• Verificação dos atletas lesionados; 

• Preparação da Ficha Oficial de Jogo da AFP; 

• Verificação das licenças da AFP (do staff e dos atletas). 

Para jogos fora, planear e gerir equipamentos e transporte O papel do Team 

Manager de futebol de formação no dia de jogo envolve: 

• Ser o primeiro elemento a chegar ao local do jogo; 

• Receção e confirmação dos elementos da equipa e staff; 

• Receção da equipa adversária; 

• Receção da equipa de arbitragem; 

• Confirmação dos equipamentos de jogo; 

• Verificação das licenças da AFP (do staff e dos atletas); 

• Entrega de documentos à equipa de arbitragem; 

• Ser o meio de comunicação entre a equipa e a equipa de arbitragem. 

O papel do Team Manager de futebol de formação no momento do jogo en-
volve: 

• Preenchimento da ficha de estatística; 

• Controlo dos momentos de entrada e saída dos atletas em campo; 

• Cronometragem do jogo; 

• Controlo dos comportamentos e regras no banco de suplentes; 
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• Efetuar as substituições necessárias; 

• Registo dos eventos de jogo e desempenho dos atletas. 

O papel do Team Manager de futebol de formação no pós-jogo envolve: 

• Ser o último elemento da comitiva a abandonar o local; 

• Assinar e recolher a Ficha Oficial de Jogo da AFP junto da equipa de 

arbitragem; 

• Confirmação a existência de elementos castigados e/ou lesionados; 

• Acompanhar os atletas até aos encarregados de educação;  

• Até uma hora após o final do jogo, deve enviar o Relatório de Jogo 

para a coordenação; 

• Entregar à Secretaria Desportiva a Ficha Oficial de Jogo da AFP; 

• Elaborar Documento Estatística. 

Nos torneios, o Team Manager de futebol de formação é o elo entre a orga-

nização, a equipa e os encarregados de educação, estabelecendo os contactos 

entre estes elementos. Além disso, é o responsável pela documentação do tor-

neio e pelas questões inerentes à participação da equipa no mesmo, garantindo 

a agilização da viagem, alojamento e refeições. Dentro destas tarefas podemos 

destacar:  

• Efetuar o primeiro contacto de apresentação junto da organização para 

obter informações sobre o enquadramento do torneio, e solicitar docu-

mentação do mesmo; 

• Elaboração do plano do torneio com equipa técnica, nomeadamente 

horários, tarefas, momentos de equipa e momentos de lazer; 

• Elaboração de briefings (quer do staff, quer dos encarregados de edu-

cação, com toda a informação necessária ao torneio); 

• Enviar Briefing para a Secretaria Desportiva; 

• Solicitação dos equipamentos; 

• Requisição de transportes; 
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• Recolha de identificações e autorizações de saída da localidade dos 

atletas, uma vez que são menores de idade.  

No decorrer do torneiro, o Team Manager é o responsável pelo desenrolar de 

todas as ações diárias, efetuar o levantamento estatístico dos jogos, e realizar o 

briefing diário no final de cada dia com todo o staff. No pós-torneio, o Team Ma-

nager de futebol de formação é responsável pela entrega de documentos e rela-

tório interno de avaliação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
 

                                                                                                                        

19 
 

3. Enquadramento Institucional 

Este capítulo tem como objetivo fazer enquadramento da instituição onde foi 

desenvolvido o meu estágio profissionalizante. Começo por apresentar a história 

do Futebol Clube do Porto (FC Porto), fazendo também uma descrição da estru-

tura, organização e instalações do clube. Além disso é abordado o Futebol de 

Formação do Clube, uma vez que o estágio foi realizado nesta modalidade. 

3.1. História do Futebol Clube do Porto 

O FC Porto nasceu a 28 de setembro de 1893, quando António Nicolau d'Al-

meida, um desportista e distinto comerciante de Vinho do Porto, deu início ao 

seu projeto de criar um clube de futebol na cidade. Para tal, organizou o primeiro 

jogo de futebol do clube, a 25 de outubro do mesmo ano, vencendo o Clube 

Lisbonense. 

Posteriormente, o clube enfrentou um período de menor atividade, voltando 

a aparecer em 1906, através de uma associação criada por José Monteiro da 

Costa, denominada Grupo do Destino, onde foi implementada a prática de outras 

modalidades além do futebol, tais como ténis e natação. Além disso, foi nesta 

altura que as cores azul e branco foram escolhidas, bem como o primeiro em-

blema do clube: uma bola de futebol, com as iniciais FCP. Este emblema foi mais 

tarde alterado, em 1922, por Augusto Baptista Ferreira, o antigo futebolista do 

clube conhecido por Simplício, que acrescentou à bola de futebol, o brasão da 

cidade do Porto e um dragão com uma faixa com a palavra “Invicta”, nome pelo 

qual era conhecida a cidade do Porto, resultando assim no emblema que é usado 

até hoje. Nesse ano, o FC Porto vence a Finalíssima do Campeonato de Portu-

gal. A proeza foi ainda repetida nas épocas 1924/25, 1931/32 e 1936/37. 

A primeira edição da Primeira Liga de Futebol aconteceu na época desportiva 

1934/35, sendo o FC Porto vencedor da mesma. Esta liga foi renomeada 
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Campeonato Nacional da Primeira Divisão em 1938/39, sendo que o FC Porto 

foi o vencedor das duas primeiras edições.   

A 28 de maio de 1952 é inaugurado o Estádio das Antas, que, durante mais 

de 50 anos foi palco dos jogos do clube.   

Na época desportiva 1955/56, o FC Porto conquista a primeira dobradinha de 

futebol da sua história e, nas épocas posteriores, o clube conquistou duas Taças 

de Portugal de futebol (em 1957/58 e em 1967/68) um campeonato da mesma 

modalidade em 1958/59.  

O FC Porto volta a aumentar o palmarés com a Taça de Portugal em 1976/77, 

ao vencer o campeonato de Portugal da época 1977/78, voltando a repetir a pro-

eza de campeão nacional na época seguinte, e ao vencer a Supertaça em 1981. 

A 17 de abril de 1982, Jorge Nuno Pinto da Costa é eleito presidente do FC 

Porto e assume o comando, e conduziu o clube a um ciclo de vitórias.  

Os primeiros troféus foram duas Supertaças (em 1983 e em 1984) e uma 

Taça de Portugal na época desportiva 1983/84, além de ter chegado à primeira 

final europeia. A primeira vitória europeia foi também em 1984, na modalidade 

de hóquei em patins que venceram a Taça dos Vencedores das Taças. 

Na época seguinte, 1984/85, chega o primeiro título de campeão nacional da 

era Pinto da Costa. Em 1986 o FC Porto volta a arrecadar uma Supertaça, e 

venceu o campeonato de Portugal na época 1985/86. 

 O primeiro título de Campeão Europeu de Futebol foi ganho frente ao Bayern 

de Munique, em Viena de Áustria, a 27 de maio de 1987. No mesmo ano, con-

quistou a Taça Intercontinental ao consagrar-se Campeão Mundial de Clubes de 
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Futebol em Tóquio, no Japão, frente ao Peñaro, e a Supertaça Europeia, contra 

o Ajax. 

Nas 10 épocas seguintes, o FC Porto conquistou 8 campeonatos de Portugal 

(em 1987/88, 1989/90, 1991/92, 1992/93, 1994/95, 1995/96, 1996/97, e 

1997/98), 4 Taças de Portugal (em 1887/88, 1990/91, 1993/94, e 1997/98) e 6 

Supertaças (em 1990, 1991, 1993, 1994, 1996, e 1998). 

Em 1997 o clube passou por transformações institucionais que levaram a que 

o departamento de futebol se tornasse autónomo, passando a ser gerido pelo 

Conselho de Administração da Sociedade Desportiva FC Porto, Futebol SA.  

Em 1999, o FC Porto torna-se o primeiro pentacampeão nacional de futebol 

e venceu ainda a Supertaça frente ao Braga.  

Em 2000 a Taça de Portugal foi conquistada frente ao Marítimo, e em 2001, 

o FC Porto vence a Taça de Portugal e a Supertaça.  

Em 2002, é inaugurado o CTFD Olival, em Vila Nova de Gaia, destinado aos 

treinos da equipa.  

Na época desportiva 2002/03, o FC Porto conquista a primeira Taça 

UEFA/Liga Europa do clube e de Portugal, em Sevilha, frente ao Celtic de Glas-

gow. Ainda neste ano, o clube ganha o Campeonato de Portugal e a Taça de 

Portugal, e vence em 2003 a Supertaça. A 16 de novembro de 2003, é inaugu-

rado o Estádio do Dragão.  

Em 2004, o FC Porto sagra-se campeão nacional e também campeão euro-

peu, ao vencer o Mónaco na final da Liga dos Campeões (UEFA Champions 

League). No mesmo ano, consegue também a Supertaça e a segunda Taça In-

tercontinental/Campeonato do Mundo de Clubes.  
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Em 2009, o FC Porto volta a sagrar-se tetracampeão nacional de futebol. 

Já em 2011, o FC Porto vence a Liga Europa, a Liga portuguesa, a Taça de 

Portugal e a Supertaça.  

Em 2013, o FC Porto sagrou-se tricampeão nacional. O título de campeão 

nacional foi posteriormente repetido em 2017, 2019 e 2021.  

Na época desportiva 2021/22, o FC Porto conquista a Primeira Liga e taça 

nacional.  

Em suma, o FC Porto conquistou:  

• 19 troféus da Taça de Portugal 

• 1 troféu da Taça da Liga 

• 23 Supertaça Cândido de Oliveira 

• 30 títulos da Primeira Liga 

• 2 UEFA Europa League  

• 2 Campeonatos do Mundo de Clubes 

• 2 UEFA Champions League  

• 1 Supertaça Europeia 

• 4 troféus do Campeonato de Portugal 

E arrecadou várias distinções e reconhecimentos, nomeadamente:  

• Instituição de Utilidade Pública;  

• Medalha de Ouro de Mérito Desportivo;  

• Cruz Vermelha de Benemerência;  

• Medalha de Mérito Desportivo;  

• Medalha de Ouro de Honra da Cidade;  

• Medalha de Honra de Mérito Desportivo;  

• Membro Honorário da Ordem do Infante Dom Henrique;  

• Grande Colar de Honra ao Mérito Desportivo;  
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• Membro Honorário da Ordem de Mérito.  

3.2. História da Futebol Clube do Porto – Futebol, SAD 

A FC Porto — Futebol SAD foi uma sociedade criada em 1997 com o objeto 

de gerir e organizar o futebol profissional no clube, bem como a promoção e 

estímulo de espetáculos desportivos e de atividades relacionadas com essa mo-

dalidade. Foi a primeira SAD cotada em bolsa em Portugal, e teve três acionistas 

fundadores: Investiantes — Investimentos Desportivos, Lda (50%), o próprio 

clube (40%), e a Câmara Municipal do Porto (10%). 

Tem sede social no Estágio do Dragão, e um capital social de 112,5 milhões 

de euros. Atualmente, o FC Porto detém 76,03% de direitos de voto, seguido por 

António Oliveira (com 7,34%) e Joaquim Oliveira (com 6,68%).  

Desde a sua fundação, a SAD é presidida por Jorge Nuno Pinto da Costa. A 

mesa da assembleia geral é presidida por José Lourenço Pinto e o Conselho 

Fiscal por Jorge Luís Moreira Carvalho Guimarães. 

3.2.1.  Enquadramento legal das Sociedades Anónimas Despor-
tivas 

Na década de 90 era estabelecida a Lei de Bases do Sistema Desportiva (Lei 

n.º 1/90, de 13 de janeiro), posteriormente retificada pela Lei n.º 19/96, de 25 de 

junho. Segundo o n.º 3 do artigo 20.º da referida lei, “A participação de clubes 

desportivos em atividades de natureza predominantemente comercial sem inci-

dência diretamente desportiva é condicionada, em especial, quanto aos que titu-

lem ou hajam titulado o estatuto de pessoas coletivas de utilidade pública, à ob-

servância de regras que salvaguardem os direitos dos associados, o interesse 

público e o património desportivo edificado, em termos definidos em regulamen-

tação própria”, o que dá possibilidade de os clubes escolherem se mantêm o seu 

estatuto de entidade sem fins lucrativos, ou se se tornam sociedades desportivas 

com fins lucrativos. 
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De forma a que ficasse tudo regulamentado, e, segundo a alínea f do n.º1 do 

artigo 41.º, no “prazo de dois anos, o Governo fará publicar, sob a forma de de-

creto-lei, a legislação complementar necessária para o desenvolvimento da pre-

sente lei e que contemple, designadamente, os seguintes domínios como no Re-

gime jurídico dos clubes e das sociedades com fins desportivos” (Diário da Re-

pública n.º 11/1990). 

Desta forma, em 1995, foi publicado o Decreto-Lei que veio esclarecer o Re-

gime Jurídico das Sociedades Desportivas (Decreto-Lei n.º 146/95, de 21 de ju-

nho).  

Ao longos dos vários anos, o desporto de uma forma geral assistiu a um de-

senvolvimento repentino quer a nível financeiro, quer a nível de profissionais 

neste setor. Relativamente à modalidade de futebol, os fluxos económicos asso-

ciados a esta prática obrigaram a uma rápida resposta de regimes que viessem 

a ser mais eficientes colmatando os gaps que se verificavam anteriormente, cri-

ando assim sociedades direcionadas para a gestão empresarial para responder 

às atuais exigências. Contudo, e segundo a revisão Regime Jurídico das Socie-

dades Desportivas (Decreto-Lei n.º 146/95), este não foi completamente escla-

recedor no que diz respeito às distribuições dos lucros.  

Face às alterações verificadas no setor do futebol, foram estabelecidos novos 

regimes jurídicos. Foram então revistas a Lei de Bases do Sistema Desportivo 

(Lei n.º 19/96, de 25 de Junho), bem como o Regime Jurídico das Sociedades 

Desportivas (Decreto- Decreto-Lei n.º 146/95. O Regime Jurídico das Socieda-

des Desportivas foi então revogado, dando lugar à instauração de uma versão 

mais recente (Decreto-Lei n.º 67/97, de 3 de Abril) onde surgem as SAD, um 

modelo especial de constituição de empresas voltadas para o futebol em Portu-

gal que surgiu para fornecer um maior controlo na gestão financeira dos clubes 

desportivos portugueses, bem como uma maior transparência. 
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Neste mesmo ano surge a criação da SAD do Futebol Clube do Porto, tendo 

em conta o Decreto-Lei referido. Contudo, a criação deste Decreto-Lei não teve 

o impacto desejado porque nem todos os clubes tinham o interesse em criar as 

SAD. Desta forma, para colmatar esta falha, em 2013 surge a atualização do 

Regime Jurídico das Sociedades Desportivas (Decreto-Lei n.º 10/2013, de 25 de 

janeiro), que anulou o anterior e estabelece o Regime Jurídico das Sociedades 

Desportivas a que ficam sujeitos os clubes desportivos que pretendem participar 

em competições desportivas profissionais, sendo que se tornou obrigatória a cri-

ação de uma SAD ou de uma sociedade desportiva unipessoal por quotas. 

3.3. Órgãos Sociais do FC Porto 

Os órgãos sociais do Clube FC Porto são constituídos pela Mesa da Assem-

bleia Geral, Direção, Conselho Fiscal e Disciplinar e Conselho Superior.  

A Assembleia Geral corresponde ao órgão máximo do clube, sendo composta 

por todos os sócios efetivos no pleno gozo dos seus direitos, a quem lhes com-

pete discutir e decidir as diretrizes do Clube, de acordo com os seus estatutos. 

Tem como presidente José Lourenço Pinto e como vice-presidente Nuno Manuel 

Cerejeira Matos Namora. Os secretários são Fernando Maria Novo Sardoeira 

Pinto, Joaquim Manuel de Sousa Ribeiro e Luís Filipe Castro de Araújo, e os 

suplentes: Antero Tavares de Castro, José Manuel Rebelo da Silva Dias dos 

Santos e Ludgero Barreira Castro. 

A Direção é o órgão de gestão permanente do Clube, e da orientação da sua 

atividade, tendo como funções executar as deliberações da Assembleia Geral, 

organizar a atividade do clube, exercer as demais funções previstas na lei e ela-

borar os planos de atividades, relatórios e contas. Tem como presidente Jorge 

Nuno de Lima Pinto da Costa; vice-presidentes Adelino Sá e Melo Caldeira, Alí-

pio Jorge Calisto Fernandes, Fernando Manuel dos Santos Gomes (pelouro fi-

nanceiro), José Américo Amorim Coelho, Paulo Armando Morais Mendes e Vítor 

Manuel Martins Baía; e como vogais António Manuel Leitão Borges, Eurico 
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Fernando Queirós Pinto, Fernando Mendes Soares Gomes, Luís Joaquim de 

Sousa Fernandes, Rodrigo Afonso Pinto de Magalhães Pinto Barros e Vítor Hugo 

Barbosa Carvalho da Silva.  

O Conselho Fiscal é responsável por dar parecer sobre o relatório e contas 

anuais da Direção e fiscalizar a administração realizada pela Direção.  O Conse-

lho Fiscal é composto pelo presidente Jorge Luís Moreira Carvalho de Guima-

rães, pelo vice-presidente Filipe Carlos Ferreira Avides Moreira, secretário José 

Manuel Taveira dos Santos e quatro relatores: José Augusto dos Santos Saraiva 

e Filipe dos Santos Almeida Monção (de contas), André Ferreira Antunes (de 

contencioso) e José Pedro Busano de Sousa Vieira (de sindicância).  

Por último, temos o Conselho Superior, que corresponde ao órgão consultivo, 

responsável por dar parecer a qualquer problema que surja dentro do clube. É 

constituído por membros efetivos, membros por inerência e suplentes.  

 A SAD é presidida por Jorge Nuno Pinto da Costa desde o momento da sua 

fundação até aos dias de hoje. A mesa da assembleia geral é, atualmente, pre-

sidida por José Lourenço Pinto. Os administradores executivos são Adelino Sá 

e Melo Caldeira, Fernando Manuel dos Santos Gomes, Luís Manuel Beleza de 

Vasconcelos Gonçalves e Vítor Manuel Martins Baía. Já os administradores não 

executivos são Maria Manuela Aguiar Dias Moreira, Rita de Carvalho Araújo Mo-

reira e Teresa Cristina Costa Leite de Azevedo. Todos os membros aqui menci-

onados, bem como os restantes membros dos órgãos sociais têm um mandato 

que dura quatro anos.  

3.4. Estrutura do FC Porto 

O clube enquanto empresa, deu origem a um grupo económico, denominado 

Grupo Futebol Clube do Porto. Este grupo é constituído pelas seguintes empre-

sas, onde cada uma trabalha na sua específica área de intervenção:  

• Avenida dos Aliados - Sociedade de Comunicação, S.A.;  
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• Dragon Tour - Agência de Viagens, S.A.; 

• EUROANTAS - Promoção e Gestão de Empreendimentos Imobiliá-

rios, S.A.;  

• FCP Media, S.A.;  

• FCPorto - Serviços Partilhados, S.A., que presta serviços a todas as 

empresas do Grupo FC Porto; 

• FCPorto Multimédia - Edições Multimédia, S.A., a empresa responsá-

vel pela edição, produção e comercialização de todos os produtos multi-

média; 

• Fundação Portogaia Para Desenvolvimento Desportivo;  

• Futebol Clube do Porto;  

• Futebol Clube do Porto - Futebol, SAD, executa a gestão do futebol 

profissional e amador; 

• Investiantas - Sociedade Gestora de Participações Sociais S.A.; 

• Miragem - Produção Audiovisual, S.A.;  

• Portocomercial - Sociedade de Comercialização, Licenciamento e 

Sponsorização, S.A., a empresa responsável pela área comercial e ex-

ploração da marca FC Porto;  

• Portoestádio, Gestão e Exploração de Equipamentos Desportivos, 

S.A., que efetua a gestão e manutenção de todas infraestruturas despor-

tivas do FC Porto (descritas posteriormente na seção …); 

• PORTOSeguro - Sociedade Mediadora de Seguros do Porto, Lda., a 

empresa detentora da comercialização de seguros, tanto para o grupo FC 

Porto, como para o exterior. 

Na Futebol Clube do Porto - Futebol, SAD, é onde se encontram a maioria 

dos ativos do clube, e onde decorreu o meu estágio.  

3.5. Organização do clube 

A 23 de Março de 2010, através de um comunicado do Conselho de Adminis-

tração, a FC Porto – Futebol, SAD veio informar, nos termos e para os efeitos do 
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n.º 1 do artigo nº. 248 do Código dos Valores Mobiliários, que o Grupo FC Porto 

sofreu uma alteração na sua organização “para assegurar a melhoria da quali-

dade dos serviços prestados interna e externamente, com benefícios esperados 

a curto, médio e longo prazo”. Para tal, o Grupo FC Porto decidiu dar início a um 

projeto de implementação de um Modelo Operativo, que teve como objetivo a 

“criação e operacionalização de unidades com missão, processos e enfoque num 

determinado conjunto de atividades, aumentando assim a especialização por 

função”. Este modelo operativo é composto por quatro grandes unidades a ope-

racionalizar, que são elas: FC Porto Serviços Partilhados e Corporativos, FC 

Porto Desporto, FC Porto Comercial e FC Porto Operacional, tal como represen-

tado na Figura 3, todas elas geridas por um holding que tem a função de esta-

belecer o rumo da empresa, e apoiadas pela Auditoria interna e compliance, que 

é independente e monitoriza o sistema do controlo interno. 

 

 

 

 

 

Figura 3. Modelo Operativo do FC Porto, Futebol SAD. Adaptado de um documento 

interno do FC Porto: (Porto 2018).   
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A unidade FC Porto Serviços Partilhados e Corporativos corresponde à con-

solidação das atividades estratégicas e transversais do clube, e incorpora os de-

partamentos comuns a quase todas as empresas, dando apoio às mesmas, tais 

como: gestão operacional, contabilidade e fiscalidade, marketing, comunicação, 

recursos humanos, aprovisionamento, jurídico, entre outros. Na FC Porto Co-

mercial temos a concentração das funções comerciais do Grupo e a criação de 

um ponto único de contacto com parceiros e clientes. Já a FC Porto Operacional 

corresponde à consolidação das atividades de desenvolvimento e gestão de in-

fraestruturas, organização de eventos e logística das atividades desportivas. A 

FC Porto Desporto é encarregue da gestão das atividades desportivas, e encon-

tra-se dividida em três grandes ramos de atividade: futebol, restantes modalida-

des e todos os serviços desportivos. É nesta área que estará enquadrado o meu 

estágio profissionalizante, mais precisamente no futebol de formação. 

A FC Porto Desporto, tal como ilustrado na Figura 4, encontra-se dividida em 

dois grandes ramos de atividade: Futebol e Modalidades, cujo modo de atuação, 

embora integrado em que reporta ao respetivo órgão de Gestão competente, 

apresenta um caracter independente. Além disso, numa lógica de operação in-

terna, estão representados os clientes (futebol) e os fornecedores (serviços des-

portivos). 
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Figura 4. Organograma do departamento Futebol Clube do Porto Desporto Adaptado 

de um documento interno do FC Porto: (Porto 2018).   

Os departamentos que se cruzam diretamente com o departamento de for-

mação da FC Porto – Futebol SAD, onde decorreu o meu estágio profissionali-

zante, são os departamentos de: 

• Scouting 

• Secretaria Desportiva 

• Psicologia 

• Pedagógico  

• Saúde 

• Logística Desportiva 
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3.6. Infraestruturas 

Com o decorrer do tempo, e à medida que o grupo FC Porto cresceu, surgiu 

a necessidade de aumentar as instalações do grupo. Atualmente, o FC Porto 

tem as suas atividades distribuídas por várias instalações, são elas: 

Estádio do Dragão  

Inaugurado a 16 de novembro de 2003 e projetado pelo arquiteto Manuel Sal-

gado, o Estádio do Dragão (Figura 5) foi construído para substituir o Estádio das 

Antas. É o palco das emoções do FC Porto, e foi também já palco de diversos 

eventos nacionais e internacionais, de natureza desportiva e cultural. É conside-

rado um estádio possuidor de valências únicas, moderno, funcional, cómodo e 

ajustado às exigências do futebol ao mais alto nível. O Estádio do Dragão foi o 

primeiro estádio europeu a conseguir a certificação GreenLight da Comissão Eu-

ropeia, que premeia a utilização racional de energia e a qualidade da iluminação. 

 

.  

 

 

 

 
 
 
 

Figura 5. Estádio do Dragão. Fonte: Site oficial do FC Porto - https://www.fcporto.pt  

Dragão Arena 

O Dragão Arena (Figura 6) foi inaugurado a 23 de abril de 2009, para substi-

tuir o emblemático Pavilhão Américo de Sá. Fica junto ao Estádio do Dragão, foi 

https://www.fcporto.pt/
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projetado pelo arquiteto Manuel Sangado e é a casa de diversas modalidades, 

entre as quais andebol, basquetebol e hóquei em patins. É caracterizado como 

sendo impactante, eficaz, um ícone ambiental, e detentor de uma qualidade, de-

sign e racionalidade totalmente voltadas para o futuro. Além disso, é considerado 

um espaço multiusos, permitindo a realização de diversas atividades desportivas 

e culturais.  

 

 

 

 

 

Figura 6. Dragão Arena. Fonte: Site oficial do FC Porto - https://www.fcporto.pt 

Centro de Treinos e Formação Desportiva Olival 

O CTFD Olival, como mostrado na Figura 7, é uma obra de Alcino Soutinho 

e fica localizado no Olival, em Vila Nova de Gaia. Foi inaugurado a 5 de agosto 

de 2002 e é onde as equipas concentram praticamente toda a sua preparação 

semanal. Contem cinco campos de futebol (quatro de relva natural e um de relva 

sintética), balneários, áreas técnicas e médicas, um ginásio e um centro de im-

prensa. Constitui assim um lugar funcional e que posiciona a formação de atletas 

na linha da frente a nível de equipamento para o treino de alta competição. 

https://www.fcporto.pt/
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Figura 7. CTFD Olival. Fonte: Site oficial do FC Porto - https://www.fcporto.pt 

Constituição Park 

O Constituição Park (Figura 8) é um espaço de referência na história do FC 

Porto. Fica localizado na Rua da Constituição, no centro da cidade, e conta com 

instalações de excelência que permitem aos escalões da formação exercerem 

as suas atividades. A nível de infraestruturas, contém um campo de futebol de 

11 (relva sintética), que integra dois campos de futebol de 7; um campo de fute-

bol de 7 (relva sintética) e um campo de terra batida futebol de 5 (espaço Artur 

Baeta). Dispõe de um edifício de apoio à atividade desportiva composto por bal-

neários para atletas, treinadores e árbitros, sala multiusos, departamento mé-

dico, arrumos e um bar; e de um edifício de apoio à organização/gestão do 

campo, composto por vários escritórios e áreas administrativas, receção, Loja do 

Associado e Loja FC Porto. 

https://www.fcporto.pt/
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Figura 8. Instalações Constituição Park. Fonte: Site oficial do FC Porto - 

https://www.fcporto.pt 

Casa do Dragão 

A Casa do Dragão (Figura 9) fica localizada na Rua Costa Cabral e é um 

conjunto de infraestruturas que apoiam a formação do FC Porto e são essenciais 

para a evolução dos atletas, tendo já sido o lar de alguns dos nomes mais so-

nantes da história portista. Além de espaços de dormir, possui espaços para o 

convívio e formação dos jovens atletas, bem como áreas de contacto com os 

departamentos técnicos do clube.  

 

 

 

 

 

 

 

https://www.fcporto.pt/
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Figura 9. Instalações Casa do Dragão. Fonte: Site oficial do FC Porto - 

https://www.fcporto.pt 

Piscinas da Campanhã  

As Piscinas da Campanhã (Figura 10) são uma cedência da Câmara Munici-

pal do Porto ao FC Porto durante 25 anos, e apoia não só a natação como tam-

bém outras modalidades, nomeadamente boxe e desporto adaptado. O com-

plexo inclui várias piscinas, vários balneários, salas de massagens, sala de mus-

culação, gabinete médico e sala de treino funcional com equipamentos de ponta. 

Tem como principais atividades a natação (que inclui natação terapêutica e na-

tação para cegos), sessões de hidroginástica, treino funcionais (ginásio e/ou pis-

cina) e banhos livres.  

 

 

 

 

 

Figura 10. Piscinas da Campanhã. Fonte: Site oficial do FC Porto - 

https://www.fcporto.pt 

Academia de Bilhar 

A Academia de Bilhar (Figura 11) está localizada no Estádio do Dragão, foi 

inaugurada em dezembro de 2014 e é a casa de uma das modalidades mais 

antigas e com mais títulos do FC Porto. As instalações contêm duas salas e 

https://www.fcporto.pt/
https://www.fcporto.pt/
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oferecem condições de qualidade para a prática da modalidade ao mais alto ní-

vel.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 11. Academia de Bilhar. Fonte: Site oficial do FC Porto - https://www.fcporto.pt 

3.7. A Formação da FC Porto – Futebol SAD 

A FC Porto – Futebol SAD enquanto instituição de formação possui um plano 

estratégico que combina um conjunto de fatores que, cumpridos com sucesso, 

permitem ao jogador jovem atingir o patamar mais alto da profissão.  Para tal, a 

instituição tem a sua missão assente em dois pilares: o Desporto e o Social. 

Desportivamente, pretendem formar jogadores aptos a chegar à equipa de fute-

bol profissional, orientados para a vitória e para o sucesso, e, simultaneamente, 

incutindo aos jovens os princípios de jogo da modalidade e a filosofia “Ser Porto”. 

Na vertente social, a instituição pretende dar acesso a uma formação cívica, ori-

entando e auxiliando os jovens no seu percurso escolar.  

A visão da FC Porto – Futebol SAD está assente na criação de campões, 

tendo como valores críticos de sucesso da formação o conceito de qualidade, 

aliado à qualidade dos atletas e dos formadores. A Formação da FC Porto – 

Futebol SAD é gerida por princípios éticos e culturais que orientam o comporta-

mento e as decisões a tomar, regendo-se pelos seguintes valores: paixão, sacri-

fício, prazer, responsabilidade, ambição e competência.  

https://www.fcporto.pt/
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Nos objetivos estratégicos, a Formação da FC Porto – Futebol SAD procura 

desenvolver capacidades individuais e princípios do que é o jogo aos jovens en-

tre os 6 e os 13 anos. Depois, e até aos 17 anos, dá-se o incremento da comple-

xidade do jogo em si e os atletas são maximizados e preparam as suas capaci-

dades de aguentar a pressão. Os perfis pretendidos para um jovem da Formação 

da FC Porto – Futebol SAD consistem em cinco essenciais, que são eles: paixão 

pelo jogo, boa compreensão e conhecimento do jogo, espírito competitivo, auto-

confiança e força mental.  

A Formação da FC Porto – Futebol SAD dispõe ainda de um programa de 

desenvolvimento individual, a Potencial Jogador de Elite (PJE), destinada a jo-

vens dos 14 aos 19 anos, orientado por treinadores qualificados, em instalações 

adequadas, que consiste em processos dinâmicos de desenvolvimento indivi-

dual do jogador, realizados durante várias sessões mensais. 
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4. Realização da Prática Profissional 

No decorrer deste capítulo serão apresentadas todas as funções que eu tive 

de desempenhar e que são as exigidas ao Team Manager de uma equipa de 

futebol de formação. Tal como descrito no capítulo 2.3, as atividades desenvol-

vidas por um Team Manager podem ser divididas em diferentes espaços tempo-

rais, e como tal, este capítulo e a descrição das atividades desenvolvidas está 

dividida em: atividades durante a semana de treinos e atividades desempenha-

das nos diferentes momentos competitivos. Fui alocado ao escalão U12, um es-

calão que já tinha o seu Team Manager, sendo que fui o seu apoio, colmatando 

as necessidades que este escalão tinha devido ao número elevado de atletas 

que o constituem. De salientar que, por uma questão de proteção de dados, to-

dos os documentos aqui apresentados estão sem qualquer informação pessoal 

da equipa ou staff. 

4.1. Atividades durante a semana de treinos 

No decorrer da semana de treinos as funções desempenhadas podem dividir-

se em atividades de apoio ao treino, o que inclui apoiar os atletas e o staff, e 

atividades administrativas, que diz respeito às burocracias a tratar para preparar 

os momentos desportivos.  

4.1.1. Atividades de apoio ao treino 

Neste sentido, o escalão que eu estive a acompanhar, os U12, treinam nor-

malmente às segundas, terças e quintas-feiras. Enquanto Team Manager tinha 

como primeira função aguardar a chegada dos atletas à entrada do CTFD Olival, 

cuja concentração está estipulada para 30 minutos antes do início do treino, para 

posteriormente encaminhá-los para o balneário destinado ao escalão. Os atletas 

devem equipar-se o mais brevemente possível e arrumar as suas coisas nas 

mochilas, sendo que aqui o meu papel enquanto Team Manager foi auxiliá-los 

no que eles eventualmente precisassem e, assegurar o bom comportamento dos 

mesmos até à chegada do treinador, que os leva para o campo. Os atletas são 
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trazidos ao treino pelos encarregados de educação, então pelo autocarro do 

clube. Neste primeiro contacto com os encarregados de educação, o Team Ma-

nager fica encarregue de transmitir informações aos mesmos e esclarecer dúvi-

das, ou, em caso de alguma queixa física, acompanhar o atleta até ao posto 

médico para avaliação da sua condição física. 

É habitual na FC Porto – Futebol, SAD receber, ao longo da época desportiva, 

atletas externos, que são denominados trials. Os trials são atletas que vêm aos 

treinos à experiência, de forma a ser avaliado o seu desempenho físico junto da 

equipa. Nestes casos, o Departamento de Scouting trata de avisar o Team Ma-

nager do escalão correspondente sobre a presença de um atleta trial a participar 

no treino, sendo que o Team Manager deve informar a equipa técnica, de forma 

que o treino seja antecipadamente planeado. Além disso, o Team Manager é 

responsável por solicitar à Logística o equipamento para o atleta se equipar para 

o treino, bem como acompanhá-lo ao Departamento Médico para preenchimento 

da ficha de identificação e para avaliação da sua condição física. Enquanto Team 

Manager tive de receber estes atletas da mesma forma que recebo a restante 

equipa, prestando especial atenção ao facto de ser um jovem que está num am-

biente diferente daquele a que está acostumado. 

No final do treino, as minhas funções são inversas ao início do treino: acom-

panhar os atletas até ao balneário, certificar-me de que estes tomam banho de 

forma organizada, e se comportam de maneira correta.  No caso de haver algum 

atleta trial, recolher o equipamento que foi emprestado e entregá-lo ao técnico 

de equipamentos.  

Resumidamente, estes são os procedimentos que um Team Manager deve e 

tem de seguir para que a sua função seja eficazmente cumprida. Embora estas 

funções sejam, por vezes, desvalorizadas, acabam por ser fulcrais para o bom 

funcionamento de um escalão de futebol de formação, onde os atletas ainda não 

são totalmente independentes nas ações que têm de desenvolver.  
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4.1.2. Atividades administrativas 

As funções do Team Manager, tal como foi referido anteriormente, não são 

apenas de apoio aos atletas e staff no treino, mas passam também por dinâmicas 

administrativas internas.  

Para que as funções sejam bem-sucedidas, é necessária uma comunicação 

transversal com os demais departamentos envolvidos em cada ocorrência. No 

decorrer da época e, normalmente, à segunda-feira, é feita uma reunião com o 

staff do escalão correspondente. Esta reunião tem como objetivo fazer uma ava-

liação da semana anterior, preparar a semana seguinte, definir jogos-treino após 

a identificação de quais os adversários que se encaixam melhor no perfil preten-

dido pelos treinadores, e discutir assuntos que sejam relevantes e pertinentes.  

Uma das funções administrativas que tive de realizar foi a elaboração do 

plano semanal de atividades (Figura 12), um documento que descreve todas as 

atividades que estão agendadas para a semana seguinte, como por exemplo, os 

treinos a decorrer durante essa semana e os jogos agendados para o fim-de-

semana. Este documento permite uma melhor e mais eficiente organização no 

plano de atividades, e tem de ser preparado até à quarta-feira anterior à semana 

em questão. Neste dia, este documento é enviado para o staff do escalão, coor-

denadores gerais e específicos do escalão, e para os responsáveis dos diferen-

tes departamentos (Departamento de Planeamento, Departamento de Scouting).  
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Figura 12. Exemplo de um plano semanal de atividades elaborado para a equipa U12. 
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A marcação dos jogos-treino é da responsabilidade do Team Manager, que 

tem de entrar em contacto com as equipas adversárias indicadas pelo staff téc-

nico, e agendar os jogos. Estes jogos decorrem sempre fora de casa por falta de 

espaço no CTFD Olival. Após confirmação do adversário, data, local e hora, en-

quanto Team Manager tive de comunicar ao staff técnico e agilizar com a logís-

tica a requisição do material necessário (neste caso, saco de bolas, lanches, 

águas) e o transporte para o staff. Quanto ao equipamento, os atletas utilizam o 

equipamento de treino, por isso, não é necessário qualquer tipo de requisição.  

Nos casos em que esteja agendado um jogo oficial para o fim-de-semana, 

além da requisição de materiais e transporte, foi necessário fazer a requisição 

de equipamentos, até à terça-feira anterior ao jogo, que é feita através do preen-

chimento de uma ficha, que deve ser enviada por e-mail aos responsáveis dos 

departamentos envolvidos.   

Para a requisição de equipamentos, é preenchida a ficha de requisição de 

equipamentos e enviada para o responsável de logística desportiva. Tal como 

ilustra a Figura 13, no preenchimento é necessário selecionar qual é o equipa-

mento pretendido, se o principal ou alternativo. Além disso, é importante ter uma 

previsão da meteorologia para o dia do jogo, para a eventualidade de ser neces-

sário equipamento mais quente, com os impermeáveis, calças de fato de treino 

e casacos. Outro aspeto a ter em conta quando é efetuada a requisição de equi-

pamentos, é a cor do equipamento, principalmente, quando somos o clube visi-

tado, que é quem é obrigado a trocar o equipamento em caso de cores similares. 

Para acautelar essa troca, o Team Manager da equipa adversária deve ser con-

tactado para esclarecer se a sua equipa irá apresentar-se no jogo com o equipa-

mento principal ou alternativo.  
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Figura 13. Exemplo do documento de requisição de equipamentos. 



  
 

                                                                                                                        

44 
 

Na Figura 14 é possível observar o documento necessário para a requisição 

de transporte, que é algo parecida à requisição de equipamentos. É necessário 

indicar a finalidade do transporte, o número de passageiros, o horário de saída 

e chegada, e ainda a origem e destino do transporte. Neste caso, a requisição é 

entregue aos responsáveis dos departamentos envolvidos: o departamento de 

transporte e o departamento de logística desportiva. 

Figura 14. Exemplo do documento de requisição de transporte. 

Seguindo a cronologia do decorrer da semana de treinos, no último treino 

antes do jogo, e após articulação com o staff técnico da equipa, enquanto Team 

Manager tive como função disponibilizar aos atletas a ficha de convocatória, 
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Figura 15, que é colocada junto ao balneário para que os atletas possam assiná-

la. A ficha de convocatória tem de conter as seguintes informações: o local e 

hora da concentração jogo, o local e hora do jogo, o nome dos atletas convoca-

dos e o equipamento que estes têm de levar para o jogo. Após a assinatura da 

ficha por parte de todos os atletas convocados, a mesma é enviada aos seus 

encarregados de educação, através do WhatsApp.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15. Exemplo da ficha de convocatória.  
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Relativamente aos momentos competitivos, foi necessária a preparação de 

documentos importantes relacionados com a competição. No caso do jogos-

treino, é necessário apenas a ficha de estatística, tal como ilustrado na Figura 

16, que deve ser preenchida de forma atempada com as informações sobre o 

jogo (jornada, local, data, hora, e equipa adversária), os nomes dos elementos 

da equipa de arbitragem, equipa técnica e dos atletas (sejam eles os titulares ou 

os reforços, que são os atletas do banco). Duranto o jogo, a ficha de estatísticas 

de jogo é ainda preenchida por mim enquanto Team Manager com informações 

sobre as substituições, o número de golos marcados e sofridos (no caso dos 

guarda-redes), os minutos de jogo, o resultado das primeira e segunda partes, 

bem como o resultado final.  Esta ficha de estatística permite uma melhoria con-

tinua da equipa ao longo do campeonato. Normalmente após o preenchimento 

deste documento, o mesmo é enviado ao staff do escalão correspondente.  

Esta ficha de estatística é preenchida em cada momento competitivo, seja ele 

jogo-treino, jogo oficial e torneios. No fim de cada jogo, é feita internamente a 

estatística da equipa e de cada atleta individualmente, tal como mostra a Figura 

17, de forma a avaliar os desempenhos no jogo. No fim da época desportiva, é 

feita internamente a estatística total da época desportiva da equipa e de cada 

atleta individualmente, tal como mostra a Figura 18, de forma a avaliar os de-

sempenhos na época.  
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Figura 16. Exemplo da ficha de estatística. 
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Figura 17. Exemplo da estatística feita de alguns jogos. 

Figura 18. Exemplo da estatística somatória da época desportiva. 

Para os jogos oficiais, além da ficha de estatística, são necessários: a Ficha 

Oficial de Jogo e as licenças da AFP de todos os atletas e staff que constam na 

Ficha Oficial de Jogo. É fundamental que o Team Manager tenha em sua posse 

todos estes documentos para que o jogo se possa realizar em conformidade. As 
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licenças da AFP são colocadas no porta-cartões da equipa, pela ordem pela qual 

os atletas e staff aparecem na Ficha Oficial de Jogo da AFP. Caso algum dos 

atletas não tenha ainda a licença, esta deve ser substituída pelo documento de 

identificação. A Ficha Oficial de Jogo é preenchida durante a semana na plata-

forma Score da FPF com os dados dos atletas e staff que vão estar presentes 

nesse jogo, segundo o formulário lá disponível, e que consta no Anexo 1. Esta 

Ficha Oficial de Jogo da AFP tem de ser impressa em duplicado, e levada para 

o jogo para preenchimento por parte do árbitro e assinatura deste, e por mim, 

enquanto Team Manager no final do jogo. Tanto o árbitro como o Team Manager 

têm de ficar com uma cópia do documento.  

Relativamente à preparação administrativa de torneios, esta envolve determi-

nados procedimentos que devem ser cumpridos atempadamente e após valida-

ção por parte da coordenação e secretaria desportiva, tais como as condições 

de participação (viagens, alojamento, alimentação, entre outras). O Team Mana-

ger é quem articula toda a informação que é necessária com a organização do 

torneio. Por vezes, e dependendo da organização, a informação poderá ser feita 

através do preenchimento de dados através de um formulário específico do tor-

neio, através do website do torneio ou então, a troca de informação acontece 

através de correio eletrónico, que é o procedimento mais comum. Após estabe-

lecer contacto com a organização do torneio, o Team Manager passa a ser res-

ponsável pela inscrição da equipa, planeamento do torneio, envio e receção de 

informações e documentos com a organização do torneio, e a elaboração dos 

briefings. Para inscrição da equipa, o Team Manager tem de enviar à organiza-

ção do torneio, a offical delegation, que é a lista de atletas e staff, juntamente 

com determinadas informações sobre a equipa, como a numeração dos atletas 

e a cópia dos cartões de identificação do staff e atletas. No que toca ao staff, 

este é escolhido pela coordenação de cada um dos departamentos, isto quer 

dizer que, o responsável do departamento técnico define quem serão os técnicos 

alocados ao torneio, o responsável pelo departamento médico, define quem será 

o fisioterapeuta alocado. Em alguns casos, e se houver lugar, ainda pode ser 
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destacado um técnico de equipamentos. O número de elementos do staff técnico 

varia consoante o número de elementos do staff permitido pela organização.  

Na lista de tarefas que tive de desempenhar enquanto Team Manager para 

planeamento do torneio, é possível salientar: a organização das viagens, alimen-

tação e alojamento, bem como a numeração de quartos (rooming list). Neste 

sentido, foi necessário inteirar-me junto do responsável do torneio de informa-

ções relativamente ao mesmo, nomeadamente o regulamento do torneio, o ca-

lendário competitivo, a localização dos jogos, e como se irão processar as via-

gens e os meios de transporte utilizados. Foi ainda necessário verificar se é as-

segurada alimentação durante o torneio, e em caso afirmativo, onde são realiza-

das essas refeições. Além disso, é importante informar a organização se existe 

algum elemento da comitiva com intolerância e/ou alergia a algum alimento.  

A convocatória é enviada pelos treinadores do escalão para o Team Manager, 

que é posteriormente disponibilizada aos atletas para assinatura, e enviada aos 

encarregados de educação. A distribuição dos atletas por quarto é feita de forma 

conjunta com os treinadores e o psicólogo que está alocado ao escalão, tendo 

por base vários fatores, tais como: a relação que cada um dos atletas tem entre 

si, o nível de maturidade dos atletas, e o comportamento entre si ao longo da 

semana de treinos.  

Relativamente aos briefings do torneio, enquanto Team Manager tive de ela-

borar briefings destinados à secretaria desportiva, ao staff e aos encarregados 

de educação. O briefing para a secretaria desportiva tem de conter todas as in-

formações sobre o torneio, o transporte, o calendário desportivo, o alojamento, 

localização e a roaming list, tal como ilustra a Figura 19. Aquando do envio do 

briefing à secretaria desportiva, foi necessário solicitar a bandeira do clube que 

deve ser utilizada nas cerimónias, os brindes que são normalmente oferecidos à 

organização do torneio e aos elementos afetos às equipas participantes, e um 

fundo de maneio para qualquer eventualidade durante o torneio.  
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Figura 19. Briefing enviado para a secretaria desportiva relativamente ao torneio naci-

onal Porto Youth Cup. 
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Relativamente ao briefing do staff, como ilustrado na Figura 20, este deve 

conter a informação sobre a comitiva, os atletas participantes e a respetiva nu-

meração, informações sobre os horários das deslocações, os equipamentos dos 

atletas, e o calendário definido pela organização. Além disso, devem ser coloca-

das informações sobre a meteorologia prevista e as atividades previstas a serem 

realizadas ao longo do torneio e os respetivos horários, sendo estes últimos pon-

tos definidos por todo o staff. Por fim, são colocadas imagens e a localização do 

recinto desportivo e do hotel. Assim que finalizado, o briefing deve ser enviado 

ao staff que está destacado para o torneio, com uma semana de antecedência 

relativamente à data de início do torneio.  
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Figura 20. Briefing preparado para o staff relativamente ao torneio nacional Porto Youth 

Cup. 
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Um pouco menos complexo é o briefing de família, tal como é possível verifi-

car na Figura 21. Este briefing contém informações sobre o torneio, a previsão 

meteorológica, os horários de concentração, viagens e chegada, o alojamento e 

a localização do complexo desportivo. Para além destas informações, é impor-

tante informar se existe momentos em família (altura em que os atletas podem 

deixar a equipa para estar com as suas famílias), que tipo de aparelhos eletróni-

cos e materiais os atletas podem levar consigo, e outras informações que sejam 

pertinentes.  
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Figura 21. Briefing de família relativamente ao torneio nacional Porto Youth Cup. 

O Team Manager é ainda responsável pela requisição dos equipamentos e 

transportes, que é feita à logística desportiva através de um pedido por email, 

similarmente às requisições de equipamentos e transportes dos jogos. Nos ca-

sos em que na comitiva conste algum elemento que seja externo (atleta trial ou 

staff externo), deve ser solicitado equipamento de estágio e de treino.  

Para finalizar a organização do torneio, foi necessário confirmar toda a docu-

mentação, nomeadamente briefings, fichas de estatísticas, documentos de iden-

tificação, bilhetes de bilhetes de avião (nos casos aplicáveis), lista de contactos 

dos encarregados de educação, o regulamento do torneio com o respetivo ca-

lendário competitivo, e a distribuição dos quartos. Nos casos em que o torneio é 

fora do país, é necessária a autorização de saída, que é solicitada aos encarre-

gados de educação durante a preparação do torneio, uma vez que os atletas são 

menores de idade.  

4.2. Atividades durante os diferentes momentos competitivos 

Neste capítulo são abordadas e descritas as principais atividades do Team 

Manager nos diferentes momentos competitivos e que foram postas em prática 
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ao longo do meu estágio profissionalizante. Este capítulo está então dividido pe-

los diversos momentos competitivos, nomeadamente jogos-treino, jogos oficiais 

e torneios (nacionais e internacionais). 

Tanto para os jogos-treino, como para os jogos oficiais é elaborado pelo co-

ordenador dos Team Manager o calendário dos momentos competitivos, e envi-

ada para todos durante a semana, com a indicação de quais são os jogos a que 

cada Team Manager está alocado. Cada escalão de formação tem um Team 

Manager atribuído durante toda a época. Contudo, a FC Porto – Futebol SAD 

fornece-nos ferramentas e conhecimentos base necessários para que possamos 

participar nos momentos competitivos desde o escalão U7 ao U15. Isto porque, 

ocasionalmente, pode acontecer o Team Manager de um determinado escalão 

estar em torneio com parte da equipa, e a restante equipa ter um jogo-treino 

programado para os mesmos dias, pelo que algum dos Team Manager que tenha 

disponibilidade, terá de estar presente nesse jogo-treino. A conduta de qualquer 

Team Manager da FC Porto – Futebol SAD deve ser igual e independente do 

escalão em que está a desempenhar funções.   

4.2.1. Jogos-treino 

Quando temos um jogo-treino, normalmente a concentração para o staff é de 

uma hora e quinze minutos antes da hora do jogo. Para os atletas, a concentra-

ção é sempre marcada para uma hora antes do início do jogo. Para o jogo-treino, 

enquanto Team Manager, foi essencial chegar ao complexo um pouco antes da 

hora prevista, de forma a garantir que tudo no campo está organizado. No caso 

de o jogo ser fora de casa, tinha de me informar junto dos responsáveis das 

instalações qual é o balneário da equipa para que, aquando da chegada dos 

atletas, poder encaminhá-los para o balneário para que se comecem a equipar.  

Depois de equipados, os atletas assistem à palestra do treinador e dirigem-

se ao campo para iniciarem o aquecimento. O Team Manager tem de estar pre-

sente durante o aquecimento, e estar atento a qualquer eventualidade.   
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No decorrer do jogo, as funções passavam pelo preenchimento da ficha de 

estatística, garantir que a equipa tenha tudo o que é necessário, que o clube é 

respeitado por todos os envolvidos, bem como controlar o comportamento de 

todos os elementos do banco de suplentes. 

Aquando do término do jogo, tinha de garantir que todos os elementos da 

equipa cumprimentavam a equipa adversária e a equipa de arbitragem, e que 

saudavam o público. De seguida, os atletas devem dirigir-se ao balneário para 

tomarem banho, devem vestir-se de igual (roupa estipulada para o pós-jogo), e 

aguardar que todos os colegas da equipa terminem, de forma que possamos sair 

todos juntos. 

No fim do jogo, tinha de dar conhecimento do resultado do jogo e do desem-

penho da equipa à coordenação através do grupo de WhatsApp que está criado 

para o escalão correspondente. Este grupo serve essencialmente para reportar 

os resultados dos jogos e situações menos positivas que tenham decorrido, 

como por exemplo, expulsões ou lesões.  

4.2.2. Jogos Oficiais 

A preparação dos jogos oficinais é muito análoga à preparação dos jogos-

treino. Enquanto Team Manager fui responsável pela requisição de material, 

equipamentos e transportes. Contrariamente aos jogos-treino, em que o Team 

Manager é responsável por contactar a equipa adversária e planear o jogo, nos 

jogos oficiais a ponte entre as duas equipas é feita pela AFP, que é quem cria o 

calendário dos jogos e define o local e hora dos mesmos. Desta forma, e uma 

vez que já foram abordados os processos de requisição de material, equipamen-

tos e transportes, neste capítulo vou abordar os procedimentos exclusivos dos 

jogos oficiais.  

No fim de semana em que temos um jogo oficial agendado, o Team Manager 

responsável pelo escalão fica responsável por preparar a capa com os 
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documentos referentes ao jogo em questão, nomeadamente o porta-cartões com 

as licenças da AFP dos atletas e staff, a Ficha Oficial de Jogo da AFP e a ficha 

de estatística.  

Caso o jogo seja distante e tenha sido requisitada uma carrinha para o trans-

porte do staff, então o staff deve apresentar-se junto do parque de estaciona-

mento do Estádio do Dragão à hora previamente combinada. Dependendo do 

escalão, poderá estar alocado um técnico de equipamentos para o jogo. Na pre-

sença do técnico de equipamentos, este fica responsável pelos equipamentos e 

pela carrinha. Na ausência deste, o Team Manager é quem ficava responsável 

pela carrinha e pelos equipamentos, e para tal, tinha de me dirigir à sala de ges-

tão técnica do edifício, e assinar um documento da reserva da carrinha, com 

informações de hora de saída e chegada. Ao chegar ao recinto desportivo era 

necessário procurar o responsável pelas instalações para saber qual é o balneá-

rio da equipa e poder organizar o mesmo. Novamente aqui, na ausência do téc-

nico de equipamentos, o Team Manager é o responsável por distribuir os equi-

pamentos antes da chegada dos atletas.  

Na hora da concentração (uma hora antes do início do jogo, tal como nos 

jogos-treino), tinha a responsabilidade de encaminhar os atletas até ao balneário 

e informá-los da numeração que será usada no jogo, para que estes se possam 

equipar de acordo com a mesma e iniciarem o aquecimento. 

Como já foi referido anteriormente, o Team Manager é responsável por rece-

ber a equipa de arbitragem, caso o jogo seja na nossa casa, e encaminhá-los 

para o balneário correspondente. Nas funções de Team Manager, era ainda res-

ponsável por entregar ao árbitro todos os documentos necessários do jogo, como 

o porta-cartões com as licenças da AFP dos atletas e staff e a Ficha Oficial de 

Jogo da AFP. É também importante informar o árbitro do equipamento que será 

utilizado pela equipa, de forma a evitar conflito com o equipamento da equipa 

adversária. Caso o árbitro decida que o equipamento deve ser alterado, é a 

equipa da casa quem deve fazer a troca. Numa hora pré-determinada pelo 



  
 

                                                                                                                        

59 
 

árbitro, este fica encarregue de fazer a chamada dos elementos constantes da 

Ficha Oficial de Jogo da AFP para confirmar a presença de todos os constantes 

na ficha. Normalmente, para os jogos na nossa casa, a equipa visitante pede 

para jogar uma das partes do jogo com as suas bolas. Esta decisão é tomada 

entre os dois delegados das equipas, juntamente com o árbitro, que é quem de-

cide qual das partes será jogada com a bola da equipa visitante. Nós, FC Porto 

– Futebol SAD, por decisão superior, nos jogos fora de casa, jogamos sempre 

com as bolas do adversário.  

No final do aquecimento, os atletas regressam ao balneário para os últimos 

preparativos antes do início do jogo. Todos os atletas titulares devem, sem ex-

ceção, estar de acordo com os padrões do clube, isto é, ter a camisola por dentro 

do calção. Os suplentes deverão também seguir o padrão e, dependo da tempe-

ratura, poderão estar vestidos com colete ou camisola de aquecimento.  

Feita a chamada, apenas ficam junto à equipa de arbitragem os jogadores 

titulares e o Team Manager, que deverá estar junto dos atletas até que seja feita 

a entrada para o campo.  

No decorrer do jogo, as funções são idênticas às do jogos-treino, com a dife-

rença de que, nos jogos oficias, é necessário estar particularmente atento à pres-

tação da equipa de arbitragem, garantindo que os valores do clube estão a ser 

respeitados pelos intervenientes e a que as substituições são realizadas sempre 

que solicitado pela equipa técnica. Sempre que necessária uma substituição, era 

necessário solicitar ao árbitro assistente a realização da mesma e informar o 

número dos jogadores a sair e entrar.  

No intervalo do jogo, enquanto Team Manager tinha de acompanhar a saída 

da equipa até aos balneários, verificar se algum elemento da equipa precisa de 

alguma coisa, e estar atento ao tempo de intervalo até ao momento em que a 

equipa de arbitragem regresse ao relvado, de modo a avisar o staff técnico do 

seu regresso.  
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Já no final do jogo, os procedimentos voltam a ser idênticos aos dos jogos-

treino. Neste caso, tinha de ser o último a sair do campo, acompanhando a 

equipa até aos balneários. De seguida, dirigir-me ao balneário da equipa de ar-

bitragem para assinar as fichas de jogo e recolher o porta-cartões. Antes de as-

sinar, é necessário verificar se está tudo em conformidade com as estatísticas 

feitas por mim durante o jogo. No balneário da equipa, e na ausência do técnico 

de equipamentos, as funções passam por recolher os equipamentos utilizados 

no jogo e distribuir o lanche aos atletas após o banho. Por fim, acompanhar os 

atletas até aos encarregados de educação, guardar material utilizado (saco de 

equipamento e saco de bolas) na carrinha e levar de volta para o Estádio do 

Dragão. Para terminar, enviar uma mensagem no grupo de WhatsApp com in-

formação do resultado do jogo.  

4.2.3. Torneios Nacionais e Internacionais 

Os torneios requerem muito tempo de preparação e uma elevada capacidade 

de organização e gestão por parte do Team Manager no decorrer dos mesmos. 

Nos torneios nacionais, normalmente, a deslocação de toda a equipa (atletas e 

staff) até ao local é feita de autocarro. A saída é feita do parque de estaciona-

mento do Estádio do Dragão à hora previamente definida. Tal como nos jogos 

oficiais, no caso de não haver técnico de equipamentos alocado ao torneio, o 

Team Manager é responsável por levar o material (os sacos de equipamentos e 

saco de bolas). Na hora prevista para a concentração, e antes da partida, as 

funções passam por comunicar aos encarregados de educação alguma informa-

ção sobre o torneio e as dinâmicas que serão feitas, esclarecer alguma dúvida 

que os mesmos possam ter, encaminhar os atletas ao autocarro e recolher a 

identificação de todos.  

O procedimento é idêntico nos torneios internacionais, com a diferença que, 

dependo da distância, o transporte pode ser feito de avião. Nestes casos, o staff 

deverá concentrar-se no parque do Estádio do Dragão à hora prevista, de forma 

a recolher os equipamentos para depois dirigir-se para o aeroporto num trans-

porte do clube. Nestes casos, a concentração com os atletas é feita no Aeroporto 
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Francisco Sá Carneiro. Na chegada dos atletas, o Team Manager recolhe os 

documentos de identificação juntamente com os cartões europeus de saúde de 

toda a comitiva, assim como as mochilas dos atletas, sendo que estas são trans-

portadas numa mala do clube. No papel de Team Manager, estava responsável 

pelo check-in de toda a comitiva, e de garantir, dentro do avião, que os padrões 

do clube são respeitados por todos. Junto dos atletas tem sempre de estar sem-

pre um elemento do staff adulto. 

Em ambos os casos, aquando da chegada da comitiva ao hotel (quando apli-

cável, uma vez que há torneios que têm a duração de um dia apenas), estava 

responsável pelo check-in de toda a comitiva e pelo encaminhamento dos atletas 

para cada quarto. Neste momento, é eleito um capitão por cada quarto, sendo 

que esta decisão é tomada pelo treinador. Normalmente, antes de dormir, o trei-

nador reúne com os atletas para os informar dos procedimentos que devem se-

guir, a hora de concentração para o pequeno-almoço e se já devem ir equipados 

ou apenas com roupa de estágio. Enquanto Team Manager tinha de passar por 

cada quarto e recolher todos os telemóveis dos atletas. Antes do staff ir dormir, 

reunimo-nos para planear ao detalhe o dia seguinte.  

No dia seguinte, o Team Manager e o treinador são responsáveis por acordar 

os atletas. Posteriormente, à hora da concentração, dirigimo-nos todos para to-

mar o pequeno-almoço. Todas as refeições são supervisionadas por um ele-

mento do departamento médico. Após o pequeno-almoço, inicia-se a deslocação 

para o complexo desportivo, que poderá ser feita a pé ou por autocarro. Na maior 

parte das vezes é-nos atribuído um guia logo no início do torneio que acompanha 

a comitiva ao longo do torneio de e é o elo de ligação com a organização. Ao 

chegar ao complexo desportivo, as funções enquanto Team Manager são fazer 

a acreditação da equipa junto da organização do torneio, para que toda a comi-

tiva receba as credenciais e possa circular dentro do complexo desportivo.  
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Na Figura 22 temos as credenciais dos torneios em que participei como Team 

Manager. Nos torneios nacionais tive participação nos torneios Folgosa Cup e 

Porto Youth Cup, ambos em abril de 2023, e também nos torneios Coura Cup e 

Sérgio Oliveira Cup decorridos em junho de 2023. Nos torneios internacionais 

tive participação no Torneo Internacional Congalsa, Torneo Jealsa e Arousa Fú-

tbol, todos em maio de 2023. 

 

Figura 22. Credenciais dos torneios em que participei como Team Manager.  
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A Figura 23 assinala alguns dos momentos comemorativos dos torneios em 

que participei enquanto Team Manager.  

 

Figura 23. Alguns momentos comemorativos dos torneios em que participei enquanto 

Team Manager  

As dinâmicas do jogo são similares às dos jogos oficiais, descritas no capítulo 

3.2.2. Contudo, nos torneios não temos a Ficha Oficial de Jogo, sendo que no 

final de cada jogo é apenas necessário confirmar o resultado junto da mesa da 
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organização. No início de cada jogo de um torneio, o capitão definido pelo trei-

nador, oferece um galhardete do FC Porto à equipa adversária. Durante o tor-

neio, são também distribuídos brindes aos atletas, para que estes ofereçam ao 

staff, atletas, funcionários do torneio. O Team Manager é o responsável por gerir 

a distribuição dos galhardetes e brindes.  

Durante os torneios, a equipa tem momentos de descontração, que são de-

terminados períodos no torneio em que a equipa não tem nenhum compromisso 

desportivo. Nestes momentos, normalmente, o staff organiza atividades e pas-

satempos, como jogos com bola ou passear junto do hotel, de forma que os atle-

tas estejam o máximo de tempo entretidos, ao invés de voltarem para o hotel e 

ficarem nos quartos a ver televisão. Também durante os torneios, dependendo 

da localização e duração do mesmo, pode haver momentos de família, que são 

momentos em que os atletas podem deixar a comitiva para estarem com as suas 

famílias. Isto porque muitas das famílias decidem acompanhar a comitiva até ao 

local do torneio, para acompanhamento dos jogos. Normalmente, estes momen-

tos em família já são pré-estipulados antes do início do torneio, e definidos pelo 

Team Manager e a equipa técnica. Para os atletas que não tenham os seus fa-

miliares a acompanhar o torneio, são entregues os telemóveis para que possam 

falar com os familiares.  

Depois da última refeição do dia, os atletas habitualmente podem descontrair 

um pouco nos seus quartos e enquanto Team Manager podia disponibiliza-lhes 

os telemóveis, que são posteriormente recolhidos na altura em que vão dormir.  

No último dia do torneio, é habitualmente feita a cerimónia de encerramento. 

Nesta, é obrigatório a utilização da bandeira do clube, sendo que o Team Mana-

ger o responsável por entregá-la ao capitão da equipa. O Team Manager é tam-

bém responsável por manter os atletas organizados enquanto aguardam que a 

equipa seja chamada para a entrega de troféus, se aplicável.  
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Findada a cerimónia de encerramento, é altura de regressar ao Porto, sendo 

que o procedimento é o inverso da ida. Nos torneios internacionais, à chegada 

ao Aeroporto Francisco Sá Carneiro, devolvemos os documentos de identifica-

ção aos atletas, e encaminhamo-los aos encarregados de educação. Durante 

todo o processo da viagem, e embora as famílias tenham todas as informações 

no briefing que lhes é disponibilizado, o Team Manager fica responsável por atu-

alizar os encarregados de educação através do grupo do WhatsApp criado para 

o efeito, fornecendo informações sobre atrasos e hora prevista de chegada. Já 

o staff, tem à sua espera o transporte que os leva até ao Estádio do Dragão. Nos 

torneios em que o transporte é feito de autocarro, o procedimento é idêntico. 

Informamos igualmente os encarregados de educação da hora prevista de che-

gada ao parque de estacionamento do Estádio do Dragão, e o Team Manager 

entrega todos os cartões de identificação aos atletas, bem como ao restante 

staff. Assim que chega o autocarro, os atletas verificam se têm tudo o que leva-

ram consigo e são encaminhados aos encarregados de educação. O responsá-

vel dos equipamentos deve guardar numa sala própria o material utilizado no 

torneio, e na ausência deste, cabe essa tarefa ao Team Manager.  

Nos dias a seguir ao fim do torneio, na figura de Team Manager tive de en-

tregar junto da secretaria desportiva os troféus (se conquistados), a bandeira do 

clube, e ainda o fundo de maneio, este último deve ser acompanhado das fatu-

ras, em caso de gastos associados. Além disso, ficava responsável pelo preen-

chimento de um relatório com as informações decorrentes do torneio, tendo de 

avaliar a qualidade do torneio, nomeadamente: organização geral, transportes, 

alojamento, alimentação, arbitragem, e instalações, tal como mostra a Figura 24.  
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Figura 24. Exemplo de relatório do torneio nacional Porto Youth Cup.  
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5. Reflexão Crítica e Competências Adquiridas 

O Desporto é desde sempre a minha área de maior interesse e, apesar de a 

minha licenciatura ter sido na área de Marketing, acabei por voltar ao Desporto 

ao escolher o Mestrado em Gestão Desportiva. Ao combinar os meus conheci-

mentos prévios de Desporto, enquanto praticante e espectador, com os conhe-

cimentos obtidos no Mestrado em Gestão Desportiva, tive a certeza de que o 

Desporto é a área onde pretendo exercer funções profissionalmente, e estou 

convicto de que a minha licenciatura servirá como um complemento dessas fun-

ções, até porque o saber não ocupa lugar.  

Volvidos estes 10 meses de estágio, posso afirmar que atingi muitos dos obje-

tivos a que me tinha proposto, e que em todas as atividades desempenhadas dei 

o melhor de mim. Coloquei em prática os conhecimentos teóricos adquiridos nas 

unidades curriculares do primeiro ano do 2º ciclo em Gestão Desportiva, e con-

segui efetivamente perceber a importância que estes têm na criação da base do 

conhecimento da nossa área de intervenção, permitindo-nos posteriormente de-

sempenhar tarefas profissionais e responder às exigências que a profissão em 

si exige. 

A escrita deste relatório permitiu-me rever todo o percurso que foi percorrido 

até aqui chegar, bem como todas as vivências e obstáculos encontrados ao 

longo deste estágio. 

Neste estágio profissionalizante tive oportunidade de participar e aprofundar 

todas as funções que um Team Manager desempenha, e de compreender o im-

pacto que estas têm no funcionamento de uma equipa. Além disso, pude enten-

der o funcionamento da maior parte das dinâmicas e processos internos e exter-

nos da formação do FC Porto – Futebol SAD. Tendo em conta a diversidade de 

tarefas que desempenhei e as estratégias que tive de desenvolver para dar res-

posta às diferentes situações encontradas durante este percurso, além de apro-

fundar as competências de que já dispunha, pude ainda adquirir outras que me 
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tornaram mais completo, tanto pessoal como profissionalmente. Tive oportuni-

dade ainda de trabalhar competências de gestão (de pessoas, de recursos e de 

tempo), de liderança e tomada de decisão, que irão moldar o meu futuro profis-

sional, pelo que considero que realizar um estágio profissional garante uma 

aprendizagem e integração únicas na profissão. Adicionalmente, consegui de-

senvolver a minha capacidade de organização, que era algo limitada, o que me 

proporcionou um amadurecimento pessoal e profissional.  

Uma competência fundamental nestas funções é a comunicação. O Team 

Manager tem de estabelecer contactos constantes com os atletas, equipa téc-

nica, demais departamentos e encarregados de educação, pelo que tendo em 

conta a diversidade de elementos, as informações têm de chegar ao destinatário 

de forma clara e assertiva, para garantir a correta troca de informações e evitar 

mal-entendidos. Além de que, ao trabalhar com atletas da formação, é necessá-

rio um cuidado especial com a comunicação, aliada à gestão de expectativas. 

Há sempre situações de descontentamento que podem surgir quando um atleta 

não é convocado, ou quando joga menos tempo, sendo fundamental perceber 

não só o que dizer, mas também como dizer, tanto aos atletas, como às famí-

lias/encarregados de educação. O estágio permitiu-me ainda trabalhar a minha 

comunicação em português, como também noutras línguas, resultante da parti-

cipação em torneios internacionais.  

As minhas relações interpessoais foram ainda aprimoradas, uma vez que as 

funções exigidas envolviam uma interação constante com os atletas (crianças e 

jovens de diversas idades), equipa técnica, demais departamentos e encarrega-

dos de educação, o que também contribuiu para um aumento da minha rede de 

contactos na área.  

Com o desenrolar do estágio, senti que me tornei cada vez mais indepen-

dente no exercício das funções, aumentando a minha autonomia e confiança 

para desenvolver as tarefas profissionais e dotando-me de capacidade e ferra-

mentas capazes de resolver mais facilmente todos os assuntos profissionais. 
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Fui extremamente bem acolhido tanto pela instituição, como pelos colegas e 

atletas, que fizeram com que me sentisse parte da equipa desde sempre, o que 

facilitou a minha integração. Desta forma, procurei sempre seguir a missão e os 

valores da instituição, de forma a honrá-la. Pude contar com o apoio, compa-

nheirismo e espírito de entreajuda entre todos os profissionais da FC Porto – 

Futebol SAD, pessoas que se mostraram sempre prestáveis e prontas a facilitar 

todo o meu percurso como Team Manager, tendo de deixar novamente um agra-

decimento a todos com quem me cruzei profissionalmente nesta etapa. Consi-

dero ter conseguido criar uma excelente relação com todos, permitindo que os 

meus colegas contassem comigo para qualquer situação. Espero ter deixado 

com eles uma clara imagem de mim, da minha forma de ser e estar, das minhas 

competências e características pessoais, e que também possam ter aprendido 

comigo, como aprendi com eles.  

Apesar de o Team Manager não ser um interveniente direto no resultado dos 

jogos, pelo menos não tanto quanto a equipa técnica, o bom desempenho das 

suas funções serve para fornecer as melhores condições possíveis aos atletas 

e equipa técnica alcançarem as vitórias. Com isto, senti-me sempre parte inte-

grante das vitórias da equipa e festejei vivamente todas elas. Nestes meses de 

estágio foi notório o perfil profissional de todos os intervenientes que, apesar de 

se tratar de futebol de formação, forma os atletas e direciona-os para aquilo que 

irão encontrar ao chegar ao futebol profissional. 

Não podia deixar de abordar nesta reflexão a escrita do relatório de estágio, 

onde a maior dificuldade foi encontrar tempo, uma vez que como trabalhador-

estudante, estes 9 meses de estágio exigiram muito de mim. Outra dificuldade 

recaiu na procura de referências bibliográficas relativas ao papel de um Team 

Manager, uma vez que a profissão ainda não é muito explorada na literatura, o 

que de certa forma limitou a escrita sobre esse tópico.  

Atingido o fim do estágio, posso referir que tenho a sensação de dever cum-

prido e que o balança é muito positivo, uma vez que ao escolher desenvolver um 
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estágio profissionalizante, tive sempre expectativas de uma entrada facilitada no 

mercado de trabalho. Como tal, posso considerar que as expetativas foram su-

peradas pois recebi, por parte da FC Porto – Futebol SAD, um convite para es-

tabelecer vínculo contratual com o departamento de Formação, para continuar a 

exercer funções de Team Manager profissionalmente. Infelizmente, e apesar de 

a longo prazo pretender exercer funções da área do Desporto, pela qual sou 

apaixonado, não pude continuar a desenvolver o meu trabalho nas funções que 

desempenhei durante o estágio, uma vez que estou com um contrato de trabalho 

a decorrer noutra instituição, e não há possibilidade de desempenhar os dois em 

simultâneo. Futuramente, caso a porta se mantenha aberta, terei todo o gosto 

em desempenhar funções na FC Porto – Futebol SAD, e darei o meu melhor 

para atingir os objetivos propostos profissionalmente.  
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6. Considerações Finais e Perspetivas Futuras 

 
Finda esta etapa posso afirmar que a realização deste estágio profissionali-

zante numa instituição como o FC Porto foi uma escolha acertada que me per-

mitiu uma experiência de Team Manager muito enriquecedora, que constituiu 

uma mais-valia para o meu futuro profissional e que me dotou de competências 

técnicas essenciais na área. A FC Porto – Futebol SAD conta com um segmento 

de futebol de formação muito bem definido, construído e organizado, o que se 

refletiu no sucesso deste estágio.  

Passar da teoria à prática nem sempre é um processo linear como imagina-

mos, uma vez que na prática tudo acaba por apresentar os seus contratempos 

e exige de nós uma adaptação ao contexto em causa. Além disso, na conjuntura 

deste estágio, a profissão exige muita disponibilidade da nossa parte enquanto 

profissionais, uma vez que nos momentos competitivos não há um horário defi-

nido, e os torneios colocam-nos à prova uma vez que é quando há mais proba-

bilidade de surgirem situações imprevisíveis, além de exigirem uma dedicação 

durante 24 horas, e muita responsabilidade para com os atletas, que são meno-

res. Apesar disso, vivenciar as vitórias das equipas nos diversos momentos com-

petitivos, e vê-los atingir metas e a ganhar torneios e prémios foi muito gratifi-

cante e fez superar as dificuldades encontradas.  

Pela experiência aqui adquirida, posso concluir que a função de Team Mana-

ger assenta numa panóplia de competências que passam por diversos âmbitos, 

tais como: organização e planeamento, uma vez que o Team Manager tem de 

dominar determinados procedimentos; gestão, ao gerir todas as tarefas que têm 

de ser realizadas para o sucesso da equipa (gestão de recursos materiais e hu-

manos); e comunicação, uma vez que o Team Manager é a ponte entre a equipa 

e os demais departamentos e encarregados de educação dos atletas. 

Em suma, ter combinado uma longa paixão pessoal que é o Futebol com a 

Gestão do Desporto, a área em que me estou a formar e pretendo exercer 
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profissão, foi um objetivo pessoal e profissional atingido. Este estágio tornou-se 

uma porta aberta para o mundo do trabalho na Gestão Desportiva, e não posso 

deixar de agradecer às instituições (FADEUP e FC Porto – Futebol SAD), profis-

sionais e atletas que me dotaram de aprendizagens e ferramentais essenciais 

ao meu futuro profissional, e permitiram que este estágio profissionalizante su-

perasse todas as minhas expectativas.  
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